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SUMÁRIO

O COMPROMISSO VOLUNTÁRIO E O VINIL 2010
O Compromisso Voluntário, assinado em 2000,  consiste num plano a 10 anos  no sentido de promover a melhoria 

contínua da adaptabilidade global do desempenho do PVC no decorrer do seu ciclo de vida. O Vinil 2010  põe em prática 

este plano no quadro das premissas do Desenvolvimento Sustentável. Pretende assim minimizar o impacto ambiental 

da produção de resinas de PVC, estabelecer uma estratégia global de gestão dos resíduos e assegurar a utilização segura 

de plastificantes e estabilizantes.

O Vinil 2010 estabelece claramente objectivos quantificados a atingir no campo da reciclagem, investe no desenvolvimen-

to técnico e científico, procura expandir o conhecimento técnico e a experiência adquirida no terreno e promove ainda a 

transparência e o diálogo social. Os progressos alcançados são medidos em função dos objectivos através de relatórios 

anuais sujeitos a auditorias independentes.

DESENVOLVIMENTOS EM 2004
No ano de 2004  registaram-se sólidos e continuados progressos em direcção aos objectivos intermédios estabelecidos 

para 2005, atingindo-se alguns momentos altos e – tal como era esperado em qualquer processo baseado numa atitude 

de “aprender fazendo” – também fomos confrontados com novos desafios e alguns insucessos.

PRODUÇÃO DE RESINAS
Durante 2004, o Conselho Europeu dos Produtores de Resinas (ECVM) continuou a registar progressos relativamen-

te às suas duas Cartas destinadas à minimização do impacto ambiental e à melhoria da eco-eficiência da produção 

de resinas de PVC.

Um Grupo de Trabalho do ECVM iníciou um estudo abrangente tendo por base os resultados obtidos face ao 

cumprimento da Carta referente ao PVC de suspensão, ao Di-cloro-etano (EDC) e ao Cloreto de Vinilo Monómero 

(VCM), e da melhoria das metodologias de medição. Entretanto, foi dado seguimento ao processo de verificação do 

cumprimento da Carta do PVC de emulsão.

PLASTIFICANTES
Em 2004, O Conselho Europeu dos Produtores de Plastificantes (ECPI) contribuiu com uma verba superior a 630.000 

euros para a investigação dos mecanismos da toxicidade reprodutiva, estudos epidemiológicos sobre asma, exposição 

humana e bio-monitoragem. Está agendado um estudo de grande envergadura com voluntários humanos para se iniciar 

em 2005. As avaliações de risco da União Europeia sobre os plastificantes ftalato dibutílico (DBP), ftaláto diisonílico 

(DINP) e ftalato diisodecílico (DIDP) entraram já na sua fase final. As avaliações de risco para o ftalato di-(2-etilhexílico) 

(DEHP) e fatlato butil benzílico (BBP) estão ainda na fase de discussão pelos Estados Membros da União Europeia sendo 

esperada a sua conclusão em 2005.

ESTABILIZANTES
O objectivo ambicioso estabelecido para o final de 2005 de reduzir as vendas de estabilizantes de chumbo em 15% pelos 

associados da  Associação Europeia dos Produtores de Estabilizantes (ESPA) foi alcançado antes do previsto ainda em 

2004. Contudo, a indústria deverá manter  vigorosos e exigentes esforços em 2005 no sentido de se preparar activamente 

para os próximos objectivos de redução. O Vinil 2005 promoverá a verificação externa dos valores de 2005.
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PROJECTOS DE GESTÃO DE RESÍDUOS
O progresso global registado foi outra vez bastante forte nos projectos sectoriais do EuPC – Transformadores Europeus  

de Plásticos. Continuaram a ser desenvolvidos os projectos de recolha de produtos de PVC em final do seu ciclo de vida, 

aprendendo-se com a experiência e beneficiando de sinergias.

Paradoxalmente, o aumento da procura, o incremento dos preços das matérias-primas e a longevidade intrínseca de mui-

tas das aplicações do PVC, parecem estar a exercer uma pressão negativa no que respeita à disponibilidade de produtos 

de PVC em final do seu ciclo de vida para recolha e posterior reciclagem.

Pirncipais marcos referentes aos projectos de gestão de resíduos durante o ano:

Ó  Resíduos de janelas pós-consumo reciclados a partir dos projectos operados pela EPPA ( Associação Europeia dos 

Produtores de Perfis  de Janelas e Materiais de Construção Associados) aumentaram para 5.429 toneladas. A reciclagem 

de resíduos pós-consumo de perfis associados atingiu as 2. 865 toneladas. Iniciaram-se novos projectos na Suécia, 

Noruega, Itália e Irlanda.

Ó  A TEPPFA (Associação Europeia dos Produtores de Tubagens e Acessórios em Plástico) reciclou 5.640 toneladas de 

tubagens e acessórios em PVC. Os programas nacionais progrediram bem na maioria dos países onde estão a ser imple-

mentados. A forte procura de reciclados e o maior profissionalismo do sector são aspectos encorajadores.

Ó  A ESWA ( A Associação Europeia dos Produtores de Membranas Impermeabilizadas de Camada Simples) reciclou 568 

toneladas de resíduos de PVC provenientes de coberturas de telhados – representando mais de 25% de todos os resíduos 

de PVC desta aplicação disponíveis para recolha.

Ó  O projecto Edelweiss deu lugar ao “ROOFCOLLECT, Sistema de Reciclagem para Membranas Termoplásticas” que se 

caracteriza por uma maior dispersão geográfica e  extensão do seu âmbito. Ao nível nacional, foram consolidadas e alar-

gadas as operações à Alemanha – o maior mercado – e iniciaram-se na Áustria, Benelux e França operações semelhantes. 

Foram igualmente iniciados os preparativos para se avançar com projectos idênticos em Itália e nos Países Nórdicos em 

2005. 

Ó  O Recovinyl analisou os actuais projectos de recolha em vigor para avaliar da disponibilidade e do custo da recolha de 

resíduos de PVC, especialmente na Bélgica e Alemanha. O Recovinyl apoia financeiramente e através doutros incentivos 

os objectivos de reciclagem estabelecidos pelo Vinil 2010, no sentido de facilitar a recolha e tratamento de resíduos de 

plástico. 

Ó  Os projectos de recolha de pavimentos da EPFLOOR ( Fabricantes Europeus de Pavimentos em PVC) foram particular-

mente bem sucedidos ao alcançarem 972 toneladas – um amento de 68% face a 2003. A Associação continuará centrada 

no desenvolvimento dos programas de recolha a nível nacional em 2005. A EPFLOOR aprofundou igualmente o seu 

entendimento das opções e a viabilidade financeira destes programas, através de vários ensaios que testaram uma varie-

dade de tecnologias de reciclagem.

Ó  No que diz respeito aos tecidos impermeabilizados, a EPCOAT (Grupo Sectorial dos Tecidos Impermeabilizados em 

PVC da EuPC) prossegue os estudos, em particular as investigações conduzidas pela SFEC – A Associação Francesa de 

Produtos Calandrados e Impermeabilizados – tendo desde já identificado os locais e a forma de proceder à recolha de 

desperdícios homogéneos e potencialmente recicláveis. Iníciou-se na Alemanha um programa teste de recolha em coope-

ração com a RWE, um dos principais operadores na gestão de resíduos. A empresa alemã Friedola procedeu igualmente a 

uma modernização das suas instalações fabris de reciclagem já existentes preparando-as para mais testes práticos
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NOVAS TECNOLOGIAS DE RECICLAGEM E FÁBRICAS PILOTO
Com o apoio financeiro do programa LIFE da União Europeia e do Vinil 2010, a empresa dinamarquesa RGS-90, ultimou 

um projecto à escala industrial para a reciclagem de resíduos de PVC e sua transformação em óleo, sal e minerais. A 

fábrica dispõe de uma capacidade para reciclar 50.000 toneladas de resíduos de PVC por ano, estando agendado o início 

da sua laboração para o Verão de 2005.

O Projecto Redop (Redução do minério de ferro em alto-forno através da utilização de resíduos de plástico provenientes 

dos resíduos sólidos urbanos) é um processo de reciclagem de matérias-primas com origem nos resíduos sólidos urba-

nos (RSU) nos quais se encontram misturados plásticos e celulose. Foi produzida cerca de uma tonelada deste granulado 

o qual foi utilizado com sucesso num alto-forno da empresa siderúrgica CORUS. A Redop está a considerar a realização 

de mais testes à escala industrial  para 2005. 

Desde Fevereiro de 2002 que o Vinyloop está a operar uma fábrica à escala industrial em Ferrara (Itália), baseada na 

tecnologia de solventes. Sendo a primeira fábrica do seu tipo no mundo, debateu-se com dificuldades técnicas causadas 

principalmente com a qualidade e consistência da sua matéria-prima que são os resíduos de cabos eléctricos, pelo que foi 

necessária a realização de mais investigação e desenvolvimento nesta área. A Fábrica de Ferrara foi igualmente utilizada 

para testar novos fluxos de resíduos tais como blisteres, coberturas de telhados e pavimentos.

O processo Halosep-Watech envolve o tratamento dos gases residuais de combustão provenientes das incineradoras  de 

resíduos sólidos municipais para a recuperação de cloro e metais pesados. A fábrica piloto estará operacional no início 

de 2005 com um programa de testes até Junho.

OUTROS PROJECTOS
Algumas aplicações para a construção civil utilizam paredes e lages de betão leve onde são necessárias características tais 

como baixo peso e  elevado nível de isolamento térmico e acústico. Um estudo realizado em 2004 concluiu que é técnica 

e  economicamente viável a utilização de resíduos de PVC provenientes da construção civil e demolições na produção de 

betão leve estando, neste momento, a desenvolverem-se estudos sobre este assunto.

A definição de reciclagem é importante. Em 2004, o Vinil 2010 encomendou um parecer jurídico em cooperação com o 

operador de sistemas de incineração alemão MVR Müllverwertung Rugenberger Damm GmbH & Co. KG. A análise pre-

liminar indica que a incineração deve ser considerada como uma operação de recuperação de energia (e não como uma 

forma de eliminação de resíduos). O segundo passo (recuperação de HCl) pode, em certas circunstâncias, ser classificada 

como reciclagem.
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ACOMPANHAMENTO, ACESSO À INFORMAÇÃO E RELA-
ÇÕES COM TODAS AS PARTES INTERESSADAS.

SOB A LIDERANÇA DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO
A Comissão de Acompanhamento lidera o Vinil 2010 e promove o diálogo com todas as partes interessadas auxiliando a 

indústria a fornecer informação que vá de encontro às necessidades e expectativas de todas as partes interessadas. Sob a 

presidência do Professor Alfons Buekens da Universidade Livre de Bruxelas (VUB), a Comissão realizou dois encontros em 

2004 com representantes de instituições da Comunidade Europeia e dos sindicatos. 

FINANÇAS
As encargos do Vinil 2010, incluindo o EuPC e os seus membros, nos vários projectos de gestão de resíduos totalizou 4,15 

milhões de euros em 2004 

AUDITORIAS INDEPENDENTES
O Vinil 2010 aposta na máxima transparência e nesse sentido contratou auditores e peritos independentes

Ó Os relatórios financeiros foram auditados e aprovados pela KPMG.

Ó A KPMG auditou igualmente as declarações das quantidades de produto reciclado.

Ó O Relatório de Progresso 2005 foi revisto pela DNV Consulting tendo-se verificado a conformidade do seu conteúdo 

com  o desempenho e resultados alcançados pelo Vinil 2010 de forma honesta e verdadeira.

PROMOÇÃO DO ACESSO PÚBLICO À INFORMAÇÃO
A indústria fornece um amplo e livre acesso à informção sobre o trabalho desenvolvido pelo Vinil 2010. Durante todo o 

ano, o Vinil 2010 manteve o seu programa de participação em reuniões, apresentações e marcou presença nas principais 

conferências tais como a Semana Verde e a 9a Mesa Redonda Europeia sobre Consumo e Produção Sustentáveis. De 

realçar a decisão da Comissão das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável ao registar o Vinil 2010 como 

parceiro oficial.

Todos os Relatórios de Progresso, publicados desde 2001, estão disponíveis nas principais línguas da União Europeia 

em www.vinyl2010.org. 

O ALARGAMENTO DA UNIÃO EUROPEIA E O DIÁLOGO SOCIAL
O Vinil 2010 continuou a envidar esforços para melhorar o diálogo social e os padrões de saúde, segurança e ambientais 

na Europa Central e de Leste. Representantes provenientes dos 10 novos estados membros participaram num seminário 

realizado a 14 de Abril de 2004 em Budapeste, organizado pelo Vinil 2010. 

REVISÃO DE MÉDIO PRAZO DE 2005
Desde o início que a indústria se comprometeu publicamente a rever os seus progressos e objectivos a médio prazo. De 

acordo com a abordagem  “aprender fazendo”, o Vinil 2010 examinará e reavaliará no final deste ano todos os pressupos-

tos fundamentais – incluindo o seu modelo de disponibilidade de resíduos – actividades e objectivos, particularmente no 

contexto do alargamento da União Europeia e das necessidades específicas dos novos estados membros. A revisão será 

conduzida em íntima cooperação com a Comissão de Acompanhamento.
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ISTO É O VINIL 2010 
O VINIL2010 evidencia o empenho da indústria do PVC para com as gerações presentes e futuras e procura assegurar 

elevados níveis de dinamismo económico, protecção ambiental e protecção social em direcção ao Desenvolvimento 

Sustentável.

Em termos práticos o Vinil 2010 é uma entidade legal que incorpora uma estrutura orgânica e que dispõe dos neces-

sários recursos financeiros para a implementação do Compromisso Voluntário da Indústria Europeia do PVC. Este 

Compromisso inclui objectivos e iniciativas específicos relativamente à monitoragem de emissões durante o processo de 

produção de PVC, à utilização de aditivos e, no fim de vida, à gestão de resíduos. Opera através de projectos abarcando a 

tecnologia, a investigação, a recolha  e reciclagem de resíduos pós-consumo e  mantém uma actividade comunicacional 

com todas as partes interessadas.

Tanto quanto julgamos saber, este é o único Compromisso Voluntário de um material que envolve toda a sua cadeia 

produtiva a montante e a jusante– desde a produção das matérias-primas até aos resíduos pós-consumo – na indústria 

europeia ou em qualquer outro lugar.

AS ASSOCIAÇÕES FUNDADORAS DO VINIL 2010 SÃO:

Conselho Europeu dos Produtores de Vinilo (ECVM)

Associação dos Transformadores Europeus de Plásticos (EuPC)

Associação Europeia dos Produtores de Estabilizantes (ESPA)

Conselho Europeu de Produtores de Plastificantes (ECPI).
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PREFÁCIO 
“APRENDER FAZENDO”
Este é o meu primeiro Relatório de Progresso enquanto Presidente e congratulo-me por verificar como as nossas actividades 

demonstraram, mais uma vez, inovação, determinação e como aprendemos com os desafios técnicos e económicos que tivemos 

que enfrentar.

Durante o ano continuámos a registar progressos sólidos nos quais se incluem  alguns momentos altos. É particularmente grato 

relatar que a Comissão sobre Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas registou o Vinil 2010 como parceiro oficial, reco-

nhecendo assim o esforço e o empenho da indústria do PVC.

É com satisfação que constato que o objectivo ambicioso de reduzir a utilização do chumbo enquanto estabilizante a atingir em 

finais de 2005, tenha sido já alcançado em 2004. Contudo, a nossa indústria terá que manter este esforço em 2005 e preparar-se 

activamente para os próximos objectivos de redução.

No centro da nossa actividade, os projectos do Vinil 2010 de recolha de resíduos e sua reciclagem cobrindo a maioria das apli-

cações de longa duração tiveram um bom desenvolvimento, aprofundaram-se experiências e tem-se vindo, progressivamente, a 

consolidar o seu sucesso.

Nesta abordagem baseada em “aprender fazendo”, vivemos durante 2004 a intensificação de um obstáculo paradoxal: A apa-

rente diminuição da disponibilidade de resíduos de PVC para reciclagem. A forte subida dos preços do petróleo e o consequente 

aumento no custo do PVC virgem, a par da elevada procura na Ásia e na Europa de Leste fizeram com que as aplicações de 

PVC em “fim-de-vida” fossem gradualmente mais valorizadas para reutilização directa. Ao mesmo tempo, acreditamos que 

certos produtos em PVC – tais como tubagens -  podem ter uma vida útil de serviço  superior ao esperado. O aumento da sua 

durabilidade e a possibilidade de reutilização, fazem com que os nossos produtos sejam mais valiosos e daí que existam menos 

resíduos disponíveis para recolha e reciclagem.

Estes factores podem ter profundas implicações em termos de se atingir os objectivos numéricos que estabelecemos e ainda mais 

tendo em conta a futura expansão dos nossos projectos de gestão de resíduos aos países da Europa de Leste. Temos que olhar 

atentamente este ano para todos os parâmetros da nossa base de dados sobre resíduos no sentido de assegurar que estão de 

acordo com as condições reais no terreno.

Entretanto, as operações de reciclagem caracterizaram-se por progressos animadores e, em alguns casos, por alguma frustração. 

Compraz-me registar que a fábrica de reciclagem de matérias-primas de Stigsnaes na Dinamarca está praticamente concluída. 

Esta fábrica equipada com a mais moderna tecnologia e financiada pelo Vinil 2010, por fundos comunitários e por investidores 

privados é a primeira do seu género no mundo e tem uma capacidade de reciclagem de resíduos de, pelo menos, 50 mil toneladas 

por ano.
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O Projecto Redop – explorando a utilização do PVC e de outros polímeros como alternativa ao coque para a produção de aço 

– experimentou também novos desenvolvimentos. Devido sobretudo a questões de ordem técnica a fábrica Vinyloop, instalada 

em Itália, defrontou-se com dificuldades inesperadas apesar da preparação cuidadosa a que se procedeu durante a sua fase de tes-

tes. Estas contrariedades transitórias são normais sempre que se decide avançar em áreas onde não existe experiência anterior.

O Vinil 2010 preocupa-se com questões fundamentais do Desemnvolvimento Sustentável relativamente à protecção da saúde e 

ambiental. As análises de risco da União Europeia sobre ftalátos plastificantes continuaram e, embora se tivessem registado mais 

uma vez progressos lentos, estamos confiantes que o fim deste processo está para breve.

A Comissão de Acompanhamento do Vinil 2010, a qual revê  e avalia os nossos progressos, reuniu duas vezes em 2004 tendo o 

seu Presidente emitido um relatório que a seguir se reproduz.

A indústria reafirmou o seu compromisso em avançar trabalhando para a prossecução dos objectivos estabelecidos no 

Compromisso Voluntário, apesar da ausência da, há muito esperada, Comunicação da Comissão Europeia.

O desenvolvimento de parcerias constitui um factor vital para o Vinil 2010. No âmibto das nossas actividades de comunicação 

tomámos parte nas principais conferências e acontecimentos dedicados à sustentabilidade e estamos constantemente a procurar 

partilhar essa comunicação com outras partes interessadas.

Através do Vinil 2010, toda a indústria encontra-se a trabalhar no sentido de construir um futuro sustentável para o PVC, numa 

sociedade orientada para a dinâmica económica, a protecção ambiental e social. Estes são objectivos  para o atingimento dos 

quais nos sentimos orgulhosos de trabalhar .

Nicolas Paul Neu

Presidente do Vinil 2010
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DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE 
da Comissão de Acompanhamento
A minha tarefa, enquanto Presidente da Comissão de Acompanhamento, e a dos meus colegas não se limita apenas a supervisionar as actividades 

do Vinil 2010. Estamos obrigados a aprofundar a compreensão sobre muitos e variados projectos deste ambicioso empreendimento e a acompanhar 

o seu impacto através das ideias, sugestões e possíveis preocupações que nos são transmitidas. È por esta razão que me encontro empenhado em 

manter e alargar a diversidade dos representantes das partes interessadas neste processo com assento na Comissão, por forma a promover um 

equílibrio saudável no que diz respeito às dimensões social, política, ambiental e ética deste nosso projecto.

É com particular satisfação que informo que os representantes da indústria divulgaram atempadamente informação completa e transparente rela-

tivamente aos mais variados aspectos que compõem o Compromisso Voluntário. Os auditores externos independentes continuaram a desenvolver 

o seu trabalho de avaliação e medição dos objectivos quantificados em matéria de volumes reciclados e de emissões.

Considero igualmente fundamental a aquisição de conhecimentos práticos no terreno. Para além  da recepção e revisão de informações, visitámos 

directores de fábrica, recicladores, comerciantes e outros profissionais com experiência de trabalho adquirida nestas áreas. Estas verificações embora 

consumidoras de tempo fazem parte da nossa função de monitoragem.

Um dos aspectos mais desafiadores do Compromisso Voluntário envolve a reciclagem de resíduos pós-consumo na medida em que isso pressupõe 

a assunção da responsabilidade por materiais produzidos há muitas décadas atrás. Não é tarefa fácil e, na prática, existem muitas barreiras.

Como poderemos convencer operários e negociantes de sucata a recuperar o PVC aquando das demolições de edifícios ou do desmantelamento de 

equipamentos? Como separar o PVC dos destroços e como promover a identificação e separação dos diferentes plásticos? È necessário muito mais 

do que boa vontade e investimento em I&D, contudo estes objectivos fazem parte do Compromisso Voluntário. Para tanto será preciso educar e 

motivar trabalhadores e consumidores em geral. Constitui pois um factor crítico de sucesso uma profunda alteração dos comportamentos actuais  

em relação aos resíduos.

Numa União Europeia alargada, o Vinil 2010 continua a envidar esforços no sentido de ajudar os novos países aderentes a elevar o nível dos seus 

padrões em matérias de saúde, segurança e ambientais. Foi gratificante ver mais de 75 representantes provenientes dos 10 novos estados membros 

num seminário, organizado pelo Vinil2010, realizado em Abril de 2004, em Budapeste.

Fiquei particularmente sensibilizado com o entusiasmo com que estes novos estados membros aderiram à “velha” Europa. Está já agendado um 

segundo seminário para os novos estados membros para Riga, em Maio de 2005.

Entretanto, em 2005 a Comissão debruçar-se-á sobre a revisão dos objectivos a médio prazo. Esta acção programada desde o início do Compromisso 

Voluntário, basear-se-á na revisão dos resultados alcançados até à data e na nossa avaliação do âmbito e das oportunidades que se ofereçam para 

os próximos 5 anos, até 2010.

O Vinil2010 é um compromisso sério  em direcção ao Desenvolvimento Sustentável. Gostaria de agradecer especialmente aos membros da 

Comissão que nos deixaram este ano pelo seu trabalho e dedicação ao Vinil 2010 e pela sua experiência e visão com as quais beneficiámos signi-

ficativamente.

Algumas das partes interessadas têm sido muito críticas em relação ao PVC, o qual consideram responsável por problemas ambientais e outros. Em 

privado, os responsáveis de muitas organizações ambientais e outras organizações não governamentais (ONGs) têm expresso uma avaliação positi-

va em relação ao trabalho desenvolvido pelo Vinil 2010, contudo ainda nenhuma, até hoje, aceitou fazer parte da Comissão de Acompanhamento. 

Lanço daqui um apelo para que nos ajudem nos nossos esforços no sentido de darem uma contribuição real para o Desenvolvimento Sustentável. 

Serão muito bem recebidos.

Alfons Buekens



CONCEITOS SOBRE  RESÍDUOS 
No final da sua vida útil, todos os produtos transformam-se em resíduos. Tal como a todos os outros produtos a socie-

dade moderna exige uma gestão responsável dos resíduos de PVC. Significa assim promover e implementar uma vasta 

gama de opções eco-eficientes para minimizar  a deposição em aterro e promover  soluções mais sustentáveis tais como 

a reciclagem e o aproveitamento energético.

No seu Compromisso Voluntário, a indústria europeia do PVC apoia activamente uma abordagem integrada baseada na 

análise do ciclo de vida a qual utiliza as matérias-primas da forma mais eficiente e as opções de fim-de-vida mais sus-

tentáveis. Este apoio tem a sua origem no e está a ser imlementado pelo Vinil 2010. Pretende-se atingir um total de 200 

mil toneladas de resíduos de PVC pós-consumo por ano na Europa até finais de 2010, excluindo os fluxos de resíduos 

que se encontram já abrangidos por legislação específica (tais como Veículos em fim de vida e Resíduos provenientes de 

Equipamentos Eléctricos e Eletrónicos).

Uma dificuldade prática que se coloca e que só pode ser ultrapassada através de um esforço continuado é a avaliação 

dos produtos de PVC, em muitos casos vendidos há muito tempo, e que agora chegam ao seu fim de vida, por foma a 

que estejam disponíveis para recolha e reciclagem. Além disso, é desejável organizar este processo de recolha para que  

os contentores destinados ao seu transporte possam ser convenientemente construídos tendo em vista o seu envio para 

os centros de reciclagem. A variedade, o baixo peso e o volume dos produtos plásticos colocam sérios desafios logísticos 

que o Vinil2010 tem que enfrentar para que os seus objectivos de reciclagem possam ser atingidos.

RESÍDUOS - RESÍDUOS DISPONÍVEIS E SUSCEPTÍVEIS DE RECOLHA

A definição dos conceitos de resíduos susceptíveis de recolha e de resíduos disponíveis está represetnada no gráfico acima.
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A noção de “resíduos disponíveis para recolha” refere-se à definição instituída no nosso Compromisso 

Voluntário . A quantidade de “resíduos disponíveis para recolha” é igual à quantidade total de produto 

em fim de vida, menos a quantidade de produto que não está disponível para recolha (i.e. tubagens 

enterradas após ter sido descontinuada a sua utilização), menos a quantidade de produto que não 

é susceptível de ser recolhido devido a razões económicas ou técnicas (i.e. produtos fabricados com 

matérias-primas diversas tais como sucatas de equipamento electrónico).

Esta definição foi também incluída no “Guia das Boas Práticas de Reciclagem de Resíduos Plásticos 

– Um guia de e para os Responsáveis Locais e Autárquicos”. Este manual foi produzido no âmbito do 

projecto de colaboração com a Associação das Cidades e Regiões para a Reciclagem (ACRR).

No seu relatório anual, o Vinil 2010 estima os volumes reciclados e recolhidos por cada fluxo de aplica-

ção com base nos estudos, modelos, estatísticas de vendas e estimativas coligidas pelas associações 

participantes e por peritos. As quantidades recicladas são validadas por auditores independentes da 

KPMG.

Os avanços do conhecimento científico e os resultados da investigação no terreno podem, por con-

sequência, vir a alterar as previsões iniciais. Por exemplo, o estudo realizado pela ACRR na Catalunha 

demonstrou que as quantidades de resíduos plásticos provenientes de estaleiros de demolições são 

mais baixas do que o esperado. Durante o 12° Congresso de Tubagens Plásticas, foram apresentados 

novos estudos que demonstraram que os tubos de PVC podem ultrapassar o período de duração 

inicialmente previsto, melhorando a sua sustentabilidade mas reduzindo a quantidade de resíduos 

disponíveis para iniciarem um segundo ciclo de  vida.

Por estas razões, o Vinil 2010 está empenhado em rever periodicamente os seus dados, por forma a 

assegurar-se que são completos, transparentes e rigorosos.



Notas: (1) VUB: Universidade Livre de Bruxelas  —  (2) Deputado até Junho de 2004  —  (3)Deputado desde Novembro de 2004  —  (4) Presidente do Vinil 
2010 até Dezembro de 2004  —  (5) Presidente do Vinil 2010 desde Dezembro de 2004  —  (6) EMCEF: Federação Europeia dos Trabalhadores das Minas, 
Indústria Química e Energia.
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TRABALHANDO 
JUNTOS
Comissão de 
Acompanhamento

O Vinil 2010 constituiu uma Comissão de Acompanhamento 

desde 2003 com o propósito de monitorar os progres-

sos da indústria do PVC no âmbito do Compromisso 

Voluntário, envolvendo mais de perto todas as partes 

interessadas nas actividades do Vinil 2010 e garantindo a 

máxima transparência.

Sob a presidência do Professor Alfons Buekens da 

Universidade Livre de Bruxelas (VUB),  a Comissão de 

Acompanhamento realizou duas reuniões em 2004 com 

importantes representantes de instituições da União 

Europeia e dos Sindicatos. A Senhora Conceptio Ferrer e o 

Senhor Bernd Lange, que deixaram o Parlamento Europeu 

em Junho de 2004, serão substituídos na Comissão em 

2005.

Durante as reuniões, A Comissão de Acompanhamento 

debruçou-se sobre os aspectos práticos e as implicações 

dos vários compromissos, ouviu atentamente relatórios de 

todas as partes envolvidas e monitorou os progressos efec-

tuados em vários domínios. Estes encontros contribuíram 

activamente para a promoção do diálogo entre as partes 

interessadas no Vinil 2010 e auxiliou a indústria a fornecer 

informação que vá de encontro às suas necessidades e 

expectativas.

Para além disso,  A Comissão de Acompanhamento esteve 

envolvida na preparação e revisão do relatório de progres-

so antes da sua aprovação.

Por diversas ocasiões as ONGs  ambientalistas e de con-

sumidores foram convidadas a aderir à Comissão, mas não 

nomearam quaisquer representantes.

As actas da Comissão de Acompanhamento estão disponí-

veis no portal da Internet do Vinil 2010.

MEMBROS
Professor Alfons Buekens, VUB(1), 

Presidente da Comissão de Acompanhamento.

Senhora Conceptio Ferrer, Deputada do Parlamento Europeu, 

Comissão de Indústria(2)

Senhor Bernd Lange, Deputado do Parlamento Europeu, 

Comissão do Ambiente(2)

Senhor Patrick Hennessy, Director, Comissão Europeia, 

Direcção Geral de Empresas.

Senhor David-Grant Lawrence, Director, Comissão Europeia, 

Direcção Geral do Ambiente(2)

Senhor Timo Måkela, Director, Comissão Europeia, 

Direcção Geral do Ambiente(3)

Senhor David Thompson, Presidente do Vinil 2010(4)

Senhor Nicolas Paul Neu, Presdiente do Vinil 2010(5)

Senhor Joachim Eckstein, Vice-Presidente do Vinil 2010

Senhor Alexandre Dangis, Administrador Executivo do EuPC

Senhor Jean-Pierre De Grève, Secretário Geral do Vinil 2010

Senhora Dra. Brigitte Dero, Secretária Geral da ESPA

Senhor Oraldo De Toni, Secretário Político do EMCEF(6)

Senhor Reinhart Reibsch, Secretário Geral do EMCEF

Vinil2010

2005
Trabalhando juntos
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DIÁLOGO COM OUTROS PARCEIROS
O Vinil 2010 procura constantemente estabelecer o diálogo com outros parceiros no sentido de pro-

mover e partilhar as melhores práticas. 

ALARGAMENTO DA UNIÃO EUROPEIA
Durante 2004, o Vinil 2010 esteve activo promovendo contactos nos países aderentes à Comunidade 

Europeia, designadamente com fabricantes de resinas de PVC na Hungria, República Checa, Polónia e 

Eslováquia e com os transformadores  em todos os 10 novos estados membros.

O Vinil 2010 organizou um seminário sobre saúde, segurança e  ambiente em Budapeste em Abril de 

2004 , com o objectivo de estender a implementação das melhores práticas nestes domínios a toda a 

União Europeia. Mais de 75 representantes dos 10 países aderentes estiveram presentes. 

Está já agendado um outro seminário para Riga em Maio de 2005.

PARCERIA COM AS NAÇÕES UNIDAS
A Comissão sobre Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas inscreveu a 

partir de Outubro de 2004 o Vinil 2010 como parceiro oficial para o desenvolvi-

mento sustentável.

O Vinil 2010 apresentou a sua candidatura ao Grupo de Parcerias das Nações Unidas (Divisão para 

o Desenvolvimento Sustentável, Departamento de Economia e Assuntos Sociais) após a sua par-

ticipação no “Fórum Internacional sobre Parcerias para o Desenvolvimento Sustentável” realizado 

em Março. Este Fórum foi promovido pelo Ministério do Ambiente italiano, em cooperação com as 

Nações Unidas. Para mais informação sobre esta parceria, os interessados poderão visitar a página da 

Internet em : webapps01.un.org/dsd/partnerships/public/partnerships/1132-html.

FEIRAS E CONFERÊNCIAS
No decurso de 2004 o Vinil 2010 continuou a desempenhar um papel activo no debate sobre susten-

tabilidade em toda a Europa. Os consumidores, as ONGs ambientalistas, outras indústrias e autori-

dades foram muitas vezes surpreendidas positivamente pelo número de projectos patrocinados pela 

indústria europeia do PVC e pela dimensão e âmbito das tecnologias de reciclagem envolvidas. O Vinil 

2010 esteve presente na(o):

Ó  “Conferência Europeia de  Redes de  Sustentabilidade”, realizada em Berlim no mês de Abril.

Ó  “Mesa Redonda Europeia sobre Consumo e Produção  Sustentável”, realizada pela IHOBE (Agência 

para o Desempenho Ambiental do Governo do País Basco), em colaboração com a UNEP, o 

Conselho Mundial Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável e outras ONGs ambientalistas 

e que teve lugar em Bilbau, em Maio, onde o Vinil 2010 apresentou uma comunicação.

Ó  “Semana Verde”, organizada pela Comissão Europeia, realizada em Bruxelas, em Junho, onde o Vinil 

2010 esteve representado através de dois  palestrantes e de stand próprio.

Ó  “Congresso da Associação Internacional de Resíduos Sólidos” que teve lugar em Outubro, na cidade 

de Roma, o qual foi parcialmente patrocinado pelo Vinil 2010. O Vinil 2010 esteve presente através 

de dois palestrantes e de stand próprio.

Ó  “25° Seminário Internacional sobre Gestão de Resíduos”, realizado em Bruxelas, em Junho.

Ó  “Ecomondo” realizado em Novembro, em Rimni, onde o Vinil 2010 participou com um stand, duas 

apresentações e com 3 palestrantes.
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Da esquerda para a direita:

Mr. Roger Mottram – Gestor de Projecto

Mr. Arjen Sevenster – Director Financeiro

Dr. Michal Rosenthal – Tesoureiro

Mr. Alexandre Dangis – Administrador

Mr. Eric Criel – Gestor de Projecto 

Mr. Joachim Eckstein – Vice-Presidente

Dr. Brigitte Dero – Administrador

Mr. Nicolas Paul Neu – Presidente

Mr. Jean-Pierre De Grève – Secretário Geral

Mr. Geoffroy Tillieux – Director Financeiro

Dr. Helmuth Leitner – Gestor de Projecto 

Mr. Tim Edgar – Director Adjunto do ECPI

Mr. Martyn Griffiths – Director de Comunicação

Conselho de Administração do Vinil2010 e alguns dos Gestores de Projecto
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PINCIPAIS MARCOS 
E OBJECTIVOS
Progressos e Resultados em 
2004

1° TRIMESTRE
Ó  EPCOAT: Início do teste de recolha de resíduos de PVC 

pós-consumo na Alemanha – Concretizado

Ó  ESPA: Publicação das estatísticas de 2003 sobre a quan-

tidade de estabilizantes para PVC produzidos na União 

Europeia – Concretizado

2° TRIMESTRE
Ó  ESWA: Dispersão geográfica do projecto no Benelux, 

França e Áustria – Concretizado

Ó  Utilização do PVC na produção de betão leve: conclusão 

do estudo de viabilidade – Concretizado

Ó  EPFLOOR:  avaliação do teste com o novo parceiro para 

a reciclagem mecânica em Espanha – Concretizado

Ó  Vinyloop Dreux: Conclusão do estudo de viabilidade 

para a construção de uma fábrica de grande capacidade 

de reciclagem – Concretizado

Ó  Redop: decisão sobre medidas futuras a ser tomada pela 

Comissão de Gestão – Agendado para o 1° trimestre de 

2005

 

3° TRIMESTRE
Ó  Halosep-Watech: Início da fase de  testes do proces-

so (mistura e desidratação) em instalações piloto: 

Agendado para o 1° trimestre de 2005

4° TRIMESTRE
Ó  EPCOAT: Assinatura do compromisso relacionado com 

o atingimento dos objectivos do projecto para 2007 

– Agendado para o 4° trimestre de 2005

Ó  EPFLOOR: Início da reciclagem de pavimentos em PVC 

na fábrica de reciclagem de matéria-prima RGS-S90/

Stigsnaes – Agendado para o 2° trimestre de 2005

Ó  EPFLOOR: Avaliação dos testes da recolha piloto 

realizados em França, Alemanha e no Reino Unido 

– Concretizada

Ó  RGS-90/Stigsnaes: Lançamento de encomenda para 

uma fábrica de reciclagem de matérias-primas de gran-

de capacidade – Agendado para o 2° trimestre de 2005

Ó  Projecto de reciclagem de materiais diversos em PVC do 

Reino Unido: Decisão sobre o investimento e arranque 

do projecto – Alcançado
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Objectivos para 2005

1° TRIMESTRE
Ó  Redop: Conclusão do relatório sobre a segunda fase e reavaliação económica do projecto; A Comissão de Gestão deci-

dirá sobre medidas futuras.

Ó  ESPA: Publicação das estatísticas de 2004 sobre as quantidades de estabilizantes para PVC,

Ó  Projecto de reciclagem de materiais diversos em PVC do Reino Unido: Conclusão do estudo.

Ó  Vinyloop Ferrara: Instalação de equipamento de processo de segunda geração.

Ó  ESWA: Início da recolha de membranas de telhado produzidas por empresas  não-associadas.

Ó  EPFLOOR: Conclusão da primeira fase do projecto de recolha piloto em França

Ó  Halosep-Watech: Início dos testes do processo à escala piloto.

2° TRIMESTRE
Ó  EPFLOOR: Início da reciclagem de pavimentos em PVC na fábrica de reciclagem de matérias-primas RGS-S90/

Stigsnaes.

Ó Halosep-Watech: conclusão dos testes (2a Fase)

Ó  RGS-90/Stigsnaes: Lançamento de encomenda para uma fábrica de reciclagem de matérias-primas de grande capaci-

dade e início das operações de hidrólise e pirólise.

 

3° TRIMESTRE
Ó  DEHP and BBP: Últimos dados fornecidos pela indústria para as avaliações de risco da União Europeia.

Ó  EPFLOOR: Expansão dos programas de recolha na Suécia e Áustria (em volta de Viena)

Ó  EPPA e TEPPFA: Início de um programa de recolha conjunta em Espanha.

4° TRIMESTRE
Ó  EPPA, TEPPFA e ESWA: 50% de reciclagem de resíduos de PVC pós-consumo disponíveis para recolha provenientes de 

tubagens, perfis de janelas, acessórios e membranas de telhado.

Ó EPFLOOR: Primeira campanha de reciclagem em RGS-90

Ó APRICOD: Conclusões e disseminação de conhecimento entretanto adquirido

Ó ESPA/EuPC: Concretização do primeiro objectivo sobre redução do chumbo

Ó EPCOAT: Assinatura do compromisso relativo ao atingimento dos objectivos do projecto em 2007.
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RELATÓRIOS SOBRE  
PROJECTOS

PRODUÇÃO DE RESINAS 
DE PVC
Os produtores europeus de resinas representados pelo 
ECVM(*) procuram constantemente novas formas para redu-
zir o impacto ambiental e melhorar a eco-eficiência dos seus 
produtos, através da observância das Cartas da Indústria para 
a produção de PVC pelos processos de suspensão (PVC-S) e 
de emulsão (PVC-E). As Cartas do ECVM são submetidas a 
verificação externa através da Det Norske Veritas e fazem parte 
integrante do Vinil 2010 e consequentemente estão sujeitas ao 
escrutínio da Comissão de Acompanhamento.

CARTA SOBRE O PVC DE SUSPENSÃO, DI-
CLORO-ETANO (EDC) E CLORETO DE VINILO 
MONÓMERO (VCM)
Assinada em 1995, a carta estipulava como data limite para a sua 
observância o final de 1998. A primeira verificação das emissões 
efectivas em relação aos limites impostos pela Carta teve lugar em 
1999, seguida por uma segunda verificação em 2002, realizada 
pela Det Norsk Veritas.

No primeiro trimestre de 2004, um grupo de trabalho do ECVM 
especialmente dedicado a esta questão iníciou um estudo abran-
gente baseado nos resultados (93% de taxa de cumprimento) 
desta segunda verificação e num inquérito interno. No seguimento 
de discussões técnicas havidas, o grupo de trabalho concordou já 
em 2004 na necessidade de se introduzirem melhorias no método 
empregue para medir as emissões fugitivas. Este processo de 
melhoria foi concluído em Outubro de 2004. O ECVM pretende vir 
a publicar uma comunicação sobre a metodologia correspondente 
em publicação técnica especializada e após revisão.

CARTA SOBRE O PVC DE EMULSÃO
A Carta do ECVM estabelecia como data limite para a sua obser-
vância o final de 2003. Em Março de 2003, o ECVM contratou a Det 
Norsk Veritas para conduzir a primeira verificação externa de ava-
liação do grau de observância. Tal como anunciado no relatório do 

ano passado, os resultados efectivamente alcançados no segundo 
semestre de 2004 foram verificados pela DNV no início de 2005.

O nível  geral de observância registado nesta verificação atingiu 
os 71% relativamente a uma combinação de três critérios para 
emissões de VCM para a atmosfera, para a água e no produto final. 
Enquanto que as emissões de VCM para a atmosfera registaram 
um grau de cumprimento da ordem dos 86%, as emissões de 
VCM nos efluentes líquidos registaram um grau de cumprimento 
de 71%. Em relação ao VCM residual nos produtos finais, 57% das 
fábricas conseguiram cumprir totalmente o limite estabelecido 
na Carta de 1 grama por tonelada para todos os grades de PVC. 
Contudo:
Ó  Em todas as fábricas submetidas à verificação, aproximada-

mente 95% de todo o PVC-E produzido durante o período de 
verificação cumpriu com este critério.

Ó  Cumulativamente, todas as fábricas cumpriram com os 
limites de VCM residual referidos no manual sobre as MTDs 
(Melhores Tecnologias Disponíveis) do ECVM, e que são 
iguais às referidas na Carta do PVC-S, permitindo até 5 gra-
mas por tonelada dependendo das aplicações a que a resina 
se destina.

Ó  Algumas das empresas  não cumpridoras já chegaram a 
acordo quanto aos programas de melhoria. Tal como no caso 
do VCM e do PVC de suspensão, os resultados totais relativos 
a cada uma das fábricas passará a estar disponível no portal 
do ECVM.

INIBIDORES
No seguimento das conclusões da 
análise de risco ao bisfenol-A, levadas 
a cabo sob a responsabilidade das 
autoridades do Reino Unido, as empre-
sas associadas do ECVM decidiram, 
de forma voluntária, descontinuar a 
utilização do bisfenol-A como inibidor 
introduzido na fase de polimerização 
do PVC a partir de 1 de Janeiro de 
2002. Concordaram ainda em incluir 

um compromisso no sentido de banir o bisfenol-A numa futura 
revisão da Carta do ECVM por forma a assegurar a devida monito-
ragem do seu cumprimento.

(*) ECVM - Conselho Europeu dos Produtores de Vinilo
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(*) ECPI - Conselho Europeu dos Produtores de Plastificantes

PLASTIFICANTES
Os plastificantes são adicionados à resina de  PVC por forma a conferir aos compostos  flexibilidade, 

resiliência e maior facilidade aquando do seu processamento numa alargada gama de aplicações 

finais.

PESQUISA SOBRE PLASTIFICANTES 

O ECPI(1) manteve o seu esforço de  investimento na investigação no sentido de coligir uma base 

de dados científica e assegurar que os plastificantes possam ser utilizados sem colocarem em risco 

o ambiente ou a saúde humana e animal. Em 2004, o ECPI contribuiu com mais de 630 mil euros 

para a investigação sobre mecanismos de toxicidade reprodutiva, estudos epidemiológicos sobre a 

asma, exposição humana e biomonitoragem. Esta última incluiu a preparação de um estudo principal 

utilizando voluntários, e que necessitou de mais tempo do que inicialmente previsto e que está agora 

agendado para se iniciar em 2005.

ANÁLISES DE RISCO
As análises de risco aos plastificantes ftaláticos geralmente mais utilizados prosseguiram em 2004.

As análises de risco ao ftalato dibutílico (DBP), ao ftalato diisonílico (DINP) e ao ftalato diisodecílico 

(DIDP) prosseguiram e atingiram a sua fase final.

A Divisão Europeia dos Químicos já publicou os relatórios técnicos das análises de risco sobre o DBP, 

o DINP e o DIDP. Estes dois últimos relevam que não existe qualquer risco para a saúde humana ou 

para o ambiente em nenhuma das utilizações correntes mas uma adenda sobre o DBP concluiu que 

existe a necessidade de se estabelecerem “valores limite para a exposição ocupacional” por forma a 

minimizar os riscos para os trabalhadores. Os relatórios estão disponíveis em www.phtalates.com/

RAs. Todos os três ftalatos estão sujeitos a restrições temporárias para a sua utilização em brinquedos 

embora a análise de risco sobre o DINP conclua que não são necessárias tomar quaisquer medidas de  

risco. A proposta holandesa para a aplicação de medidas permanentes relativamente à utilização de 

ftalatos em brinquedos deverá ser objecto de uma segunda leitura no Parlamento Europeu em 2005.

As análises de risco aos ftalatos di-(2-etilhexílico) (DEHP) e butil benzílico (BBP) estão ainda  em fase 

de discussão pelos estados membros. Espera-se contudo que estas análises estejam completas em 

2005.

 

DISPONIBILIDADE DE INFORMAÇÃO  
O ECPI mantém o seu compromisso em aumentar o conhecimento sobre a utilização segura dos ftalatos 

e tem feito os investimentos necessários nesse sentido:

Ó   O ECPI organizou o segundo Seminário Científico Global,  em Mello, 

França, em Setembro de 2004, no qual participaram peritos provenien-

tes da  indústria, das universidades e dos governos, possibilitando a 

troca de informação e a avaliação de descobertas resultantes dos mais 

recentes estudos científicos sobre a utilização segura de plastifican-

tes.

Ó   Para além disso, foram construídos vários portais na Internet especia-

lizados na matéria e que podem ser visitados em www.plasticiers.org.  

www.phtalates.com.   www.dbp-facts.com.   www.dehpfacts.com.   www.

dinp-facts.com e www.bbp-facts.com.



ESTABILIZANTES 
Os estabilizantes são adicionados ao PVC para possibili-

tarem o seu processamento e torná-lo, ao mesmo tempo, 

resistente às forças exteriores, incluindo ao calor e à luz 

solar (raios ultravioletas). 

ANÁLISES DE RISCO
Durante 2004, a ESPA(*) manteve o seu envolvimento nas 

análises de risco sobre o cádmio, o chumbo e o estanho.

Tal como programado no Compromisso Voluntário, os 

membros da ESPA abandonaram a venda de todos os 

estabilizantes de cádmio na União Europeia dos 15 desde 

2001. Contudo, as análises de risco continuam no âmbito 

do “Programa de Produtos Químicos Existentes na União 

Europeia” no sentido da sua actualização e da verificação 

da necessidade de serem tomadas medidas potenciais de 

redução do risco. A revisão da “Directiva 76/769 sobre 

Restrições  para a Comercialização e Utilização” que 

pretende banir todas as utilizações  de estabilizantes de 

cádmio, mas que inclui uma autorização para a reciclagem 

de material contendo cádmio em aplicações para a cons-

trução civil, tem vindo a ser atrasada.

A publicação dos resultados da análise de risco voluntária 

sobre o chumbo realizada por peritos independentes, na 

qual se incluem relatórios sobre a exposição e seus efeitos 

para a saúde e para o ambiente, com data marcada para 

2004, foi atrasada em cerca de 3 meses. As conclusões 

preliminares da análise de risco são:  conclusão (i)1 para 

trabalhadores da indústria de transformação do PVC, 

conclusão (ii) para a utilização no PVC e para a produção 

de estabilizantes relativamente ao impacto ambiental, 

e conclusão (iii) para a exposição dos trabalhadores na 

produção de estabilizantes. A avaliação está encaminhada 

para submissão ao relator holandês e espera-se que em 

Setembro de 2005, através do procedimento Existente  

sobre Substâncias, vá a discussão por todos os estados 

membros da União Europeia. Trata-se do primeiro exemplo 

de um tal procedimento voluntário.

 

DADOS SOBRE A PRODUÇÃO EUROPEIA
Tal como prometido no relatório de progresso do Vinil 

2010 de 2004, as estatísticas do ano 2000 foram  recal-

culadas incluindo desta vez todos os novos associados da 

ESPA dos 15 estados membros da União Europeia antes do 

alargamento de Maio de 2004.Os números sobre o chum-

bo publicados no relatório de progresso de 2004 incluiam 

a Noruega, a Suiça e as vendas realizadas pelos associados 

da ESWA para a Turquia. Os números correspondentes 

foram entretanto retirados fazendo parte do processo 

de recalculo. As estatísticas para o ano de 2004 foram 

também recolhidas apenas para os mesmos 15 países da 

União Europeia.Os números relatados no quadro abaixo 

correspondem aproximadamente a 97% do mercado. Os 

números de 2001, 2002 e 2003 constantes do relatório de 

progresso de 2004 não foram corrigidos e portanto excluí-

ram-se do quadro abaixo.

O quadro mostra que a utilização de estabilizantes de 

chumbo caiu cerca de 16,7% nos últimos 5 anos até 2004.

◆Formulados significa que estes sistemas são formulações com-
pletas, estabilizantes/lubrificante, e podem eventualmente 
incluir pigmentação e cargas de acordo com as necessidades do 
cliente. As suas principais aplicações destinam-se a tubagens e 
perfis para a construção e cablagens eléctricas.

(*) ESPA – A Associação Europeia dos Produtores de estabilizantes.
1/Nota: De acordo com o Guia Técnico sobre Avaliação de Risco – Comunidades Europeias 2003 ( Artigo 10° do Regulamento 793/93 e tal como foi extraído 
do Anexo V do Regulamento 1488/94):
Resultados possíveis das análises de risco para substâncias existentes:
Conclusão (i): Existe a necessidade de mais informação e/ou testes.
Conclusão (ii): Não existe actualmente necessidade de mais informação e/ou testes e não são necessárias medidas de redução do risco para além daquelas 
que já são neste momento aplicáveis.
Conclusão (iii): Existe a necessidade de limitação dos riscos; as medidas de redução de risco que neste momento estão em aplicação serão tomadas em 
consideração.
Para mais informação sobre directivas relativas à análise de risco da União Europeia podem ser encontradas em (página 15 e 16): ecb.jrc.it/Documents/
TECHNICAL GUIDANCE DOCUMENT/EDITION 2/tgdpart1 2ed.pdf
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 Sistemas de  estabilizantes 2000 2004 Redução
 em toneladas   (%)

 Estabilizantes 127.156 105.940 16,7% 
 formulados◆ à 
 base de Chumbo



A tabela mostra a venda de outros estabilizantes nos 15 países da União Europeia, mais Noruega, Suíça e Turquia. Por 

forma a cumprir com as regras do CEFIC sobre dados estatísticos(*) estes números não foram recalculados

◆ Formulados significa que estes sistemas são formulações completas, estabilizantes/lubrificantes, e podem eventualmente incluir 

pigmentação e cargas de acordo com as necessidades do cliente.

Observações sobre a sua utilização:
1. Inclui aplicações alimentares e médicas e ainda todos os sistemas de substituição do chumbo
2.  Utilizado principalmente em aplicações rígidas incluindo as alimentares
3. Utilizado numa vasta gama de aplicações de PVC flexível, folha calandrada, pavimento, etc. 

Em conclusão, o objectivo percentual para 2005 (redução das vendas de estabilizantes à base de chumbo em cerca de 

15% até ao final de 2005) foi já alcançado em 2004. Este resultado foi possível graças às medidas tomadas em diferentes 

sectores, onde a substituição está a verificar-se a ritmos diferenciados e onde permanecem ainda e contudo grandes 

desafios. O programa de redução continuará a exigir grandes esforços em parceria com os clientes colocados a jusante 

deste processo produtivo de forma a assegurarmo-nos que o objectivo dos 15% possa novamente ser atingido em 2005 e 

assim conseguiremos cumprir os objectivos estabelecidos para 2010 e 2015. Os auditores externos verificarão o processo 

de recolha de dados estatísticos do CEFIC e os números  fornecidos pelos associados individuais da ESPA relativamente 

aos estabilizantes de chumbo para 2005.

O consumo de estabilizantes orgânicos de cálcio duplicou entre 2000 e 2004, o que está em consonância com:

Ó  aumento do consumo de PVC entre 2000 e 2004.

Ó  O facto de que são necessários cada vez menos estabilizantes orgânicos de cálcio do que de estabilizantes 

de chumbo para atingir o mesmo objectivo. A redução nas dosagens pode ir entre 5 e 30% dependendo 

das aplicações.
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(*)De acordo com as regras do CEFIC- O Conselho Europeu da Indústria Química – não se podem publicar estatísticas se  existir um 
número inferior a 3 empresas a reportarem dados. Esta medida pretende evitar a divulgação de informação individual.

 Quantidades de sistemas de estabilizantes (em toneladas) 2000 2001 2002 2003 2004

 Estabilizantes☛  orgânicos à base de 17.579 17.988 23.946 29.758 34.771
 cálcio, p.ex. sistemas cálcio/zinco (1) 

 Estabilizantes de estanho (2) 14.666 15.614 14.756 14.180 15.207

 Estabilizantes líquidos – Ba/Zn of Ca/Zn (3)  16.709 13.351 13.975 13.441 14.025



GESTÃO DE RESÍDUOS DE 
PVC: PROJECTOS SECTORIAIS 

PERFIS PARA JANELAS
O sector de perfis para janelas represen-

tado pela EPPA (*) geriu em 2004, 10 

projectos diferentes por toda a Europa 

e continuou a desenvolver projectos de 

sinergias com outros sectores dos materiais de construção 

em PVC. Os resíduos reciclados de janelas em PVC pós-

consumo  subiram de 4.817 toneladas em 2003 para 5.429 

toneladas em 2004. O próximo objectivo quantificado 

consiste na reciclagem de 50% do volume total e disponível 

para recolha de resíduos provenientes  de perfis de janelas 

pós-consumo até final de 2005. Deverá ainda acrescentar-

se que a reciclagem de resíduos  pós-consumo relaciona-

dos com os perfis atingiu 2.865 toneladas.

A EPPA necessitará ainda  de actualizar o seu modelo 

matemático de previsão de resíduos que deverá levar em 

linha de conta a actividade que não fora de alguma forma 

prevista envolvendo a reutilização da janelas de PVC e a 

exportação de reciclados. A reutilização de perfis de janela 

em PVC na Europa está a aumentar e pode atingir valores 

substanciais. O Vinil 2010 avaliará em 2005 estes impactos 

em termos de quantidade na União Europeia.

Desenvolvimentos a nível nacional

No Reino Unido, a EPPA, através da Federação de Plásticos 

Britânica (BPF), está a trabalhar em estrita colaboração com 

um organismo dedicado à investigação sobre materiais de 

construção, o “UK Building Research Establishment (BRE)”, 

com a  National Federation of Demolition Contractors 

(Federação Nacional de Empreiteiros de Demolições), com 

recicladores de PVC e com empresas de gestão de resíduos 

no sentido de estabelecer as melhores práticas em matéria 

de recolha e gestão de resíduos de PVC provenientes do 

sector da construção civil e demolições. Para mais informa-

ção, por favor,  visite www.wrap.org.uk.

Em França, o projecto piloto de sinergias entre perfis de 

janelas pós-consumo e de tubagens continuou a desenvol-

ver a sua actividade durante todo o ano de 2004.

Graças a vários contratos estabelecidos com  diversos cen-

tros privados e municipais de recolha de resíduos da cons-

trução civil, a rede de pontos de recolha aumentou de 45 

para 84 e desejavelmente atingirá os 90 locais em 2005.

Devido à falta de capacidade a nível local para a trituração 

dos perfis de janelas para posterior reciclagem, resultando 

em elevados custos de transpote, a França ainda enfrenta 

algumas dificuldades na redução dos custos de recolha 

para um nível aceitável.

Na Alemanha, o sistema de recolha conjunta iniciado em 

2003 com a Rewindo ( o maior entreposto alemão para a 

reciclagem de janelas em PVC pós-consumo), com os pro-

dutores de tubagens em PVC (TEPPFA), com os produtores 

de membranas de telhado (ESWA) e com a indústrias de 

pavimentos (EPFLOOR) foi alargado na medida em que 

facilita a cooperação com a indústria de demolições e com 

as Câmaras de Comércio Alemãs. A Rewindo aumentou a 

quantidade de resíduos de janelas em PVC pós-consumo 

reciclada em quase 400 toneladas, para 3.709 toneladas. 

(Para mais informação pormenorizada, visite www.rewindo.

de).

Na Dinamarca, no âmbito do projecto para a reciclagem 

WUPPI A/S, a EPPA e a TEPPFA alargaram o campo de 

recolha conjunta de materiais de construção rígidos em 

PVC para  novos materiais ligados à construção (para mais 

informação, visite www.wuppi.dk). Para além disso, aumen-

taram a sua rede de parques de recolha municipal.

Na Áustria, a EPPA está a projectar desenvolver ainda mais 

o programa de recolha e reciclagem. Um estudo realizado 

sobre a disponibilidade de resíduos pós-consumo mostra um 

aumento da reutilização, o que deve ser tomado em conside-

ração.

(*) EPPA - Associação Europeia de Perfis de Janela em PVC e de Materiais de Construção Afins, um grupo sectorial da EuPC (www.eppa-profiles.org).
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(*) TEPPFA - Associação Europeia de Tubagens e Acessórios Plásticos, uma associação sectorial da EuPC.

Na Suécia, Noruega, Itália e Irlanda, iniciaram-se em 2004 projectos de pequena dimensão. Na Bélgica o sistema de recolha 

e reciclagem terá que ser reorganizado na sequência da aquisição da empresa de reciclagem local, Rulo, por novos proprie-

tários, e a constituição do Recovinyl. Finalmente, em Espanha, a EPPA está a preparar um projecto de recolha conjunta com 

a TEPPFA que se iniciará em 2005.

TUBAGENS E ACESSÓRIOS
A TEPPFA(*) manteve os projectos de sinergia para a recolha e reciclagem com a EPPA em França, 

Dinamarca e Alemanha, facilitando deste modo a cooperação com os operadores municipais de resí-

duos. Em 2004 a TEPPFA reciclou 5.640 toneladas de tubos e acessórios em PVC. No cômputo geral, a 

proporção de resíduos de perfis recolhidos através destes projectos de sinergias é maior do que a proporção de tubos e 

acessórios. A TEPPFA gere projectos de recolha e reciclagem em 13 países europeus. Para além do PVC, foram igualmente 

recolhidas e recicladas 4.600 toneladas doutras tubagens plásticas.

A TEPPFA espera vir a aumentar os volumes recolhidos nos próximos anos, graças ao projecto Recovinyl (ver abaixo). 

Contudo, subsiste um elemento de incerteza que tem a ver com as previsões realizadas se basearem no pressuposto de 

uma vida média útil para tubagens e acessórios de 40 anos, quando afinal tudo indica que os tempos de vida útil para 

tubagens e para outras aplicações parecem poder ser maiores.

A lição mais encorajadora até à data que se pode retirar do programa da TEPPFA é que a procura de reciclados é elevada 

e de que o sector da reciclagem está a tornar-se cada vez mais profissional.

Desenvolvimentos Nacionais

A excelente colaboração com a EPPA manteve-se na Dinamarca onde o projecto WUPPI levou a um aumento nos volumes 

recolhidos e em França e na Alemanha, onde a TEPPFA trabalha em estreita colaboração com as autoridades municipais 

responsáveis pela recolha de resíduos. Na Alemanha o sistema de recolha e reciclagem está a ser reorganizado de forma a 

satisfazer as preocupações das entidades reguladoras sobre cartelização. Na Bélgica, a empresa de reciclagem local, Rulo, 

foi adquirida e a nova administração está a reorganizar o negócio. O aumento nas quantidade recolhidas noutros países 

compensaram as perdas registadas na Bélgica. Na Itália, a TEPPFA fez progressos importantes e em Espanha e Portugal, 

onde os projectos encontraram maiores dificuldades na sua fase de lançamento, mantem-se contudo o entusiasmo inicial. 

Finalmente, no Reino Unido e na Irlanda, a TEPPFA mantém a sua colaboração num projecto de recolha e reciclagem em 

cooperação com outros representantes de produtos em PVC rígido no sentido de serem identificadas as melhores práticas 

para a recolha de resíduos provenientes de demolições.



MEMBRANAS DE TELHADO
Em 2004, a ESWA(*) reciclou 568 toneladas 
de resíduos de PVC pós-consumo prove-
nientes de membranas de telhado. As 568 
toneladas representam mais de 25% do total 

de resíduos de membranas de telhado de PVC disponíveis 
para recolha estimadas em 2.232 toneladas em 2004. O próxi-
mo objectivo será a reciclagem de 50% em 2005.

Projectos de recolha – Sistema de Recolha de Membranas 
de Telhado (ROOFCOLLECT)
Em 2004, o projecto Edelweiss amadureceu dando lugar ao 

“Sistema de Reciclagem para 
Membranas Termoplásticas 
ROOFCOLLECT” e alargan-

do-se o seu âmbito e abrangência geográfica. Espera-se vir 
no início de 2005 a expandir ainda mais o seu âmbito com a 
recolha de membranas de telhado provenientes de não-asso-
ciados da ESWA e mesmo até de membranas que não sejam 
para coberturas mas utilizadas em engenharia civil e piscinas 
produzidas por associados da ESWA.

 A ESWA e a DUD (Industrieverband für  Kunststoff Dach- und 
Dichtungsbahnen e.V.), uma associação alemã para as cober-
turas termoplásticas e membranas impermeáveis, estabelece-
ram o sistema ROOFCOLLECT com a finalidade de gerir as 
múltiplas regiões europeias de recolha e unidades de recicla-
gem. Para mais informação, visite www.roofcollect.com.

Projectos de Recolha – Desenvolvimentos Nacionais
A Alemanha mantém-se como, de longe, o maior mercado 
de coberturas em PVC. O sucesso do caso alemão é pois 
fundamental para se alcançarem os objectivos da ESWA. O 
futuro do projecto depende em grande medida da proibição 
de deposição em aterro sanitário deste tipo de resíduos que 
entrará em vigor em 1 de Julho de 2005.

A parceria com a empresa de gestão de resíduos Interseroh 
(www.interseroh.de), que se iníciou em Junho de 2003 com o 
intuito de aumentar rapidamente a recolha na Alemanha, foi 
consolidada em 2004. O sistema torna a actividade de recolha 
numa operação o mais simples possível utilizando para o efei-
to “big bags” para recolha dos resíduos de PVC. Este projecto 
foi alargado em 2004 com a oferta de soluções sob a forma de 
contentores sempre que viável (principalmente para grandes 
projectos). Estes contentores permitiram uma redução nos 
custos de transporte e de manuseamento em estaleiro.

Durante 2004, a DUD continuou a fornecer um forte apoio 
administrativo e de comunicações e prosseguiu com êxito o 

esquema de atribuição de bónus de incentivo para as empre-
sas de construção que aplicam estas membranas de telhado.

Em 2004 iníciou-se a expansão geográfica deste projecto, 
reservando-se para a Interseroh o estatuto de sócio preferen-
cial na gestão de resíduos, para a Áustria e  região do Benelux, 
com um primeiro projecto de renovação de  uma cobertura 
com uma área de 7 mil m2 utilizando-se “big bags”. Em 
França este projecto prosseguiu através de uma campanha 
publicitária e da renovação de uma cobertura com uma área 
de 9 mil m2 no aeroporto de Orly, perto de Paris. Foram ainda 
iniciados os preparativos para o lançamento de sistemas de 
recolha que deverão estar operacionais em 2005 em Itália e 
nos países nórdicos.

O processo de Reciclagem: da AfDR a Soluções 
Alternativas
A AfDR (Arbeitsgemeinschaft für PVC-Dachbahnen-Recycling), 
a fábrica alemã de trituração criogénica detida e operada por 
vários associados da ESWA, fechou no final de 2004. Até essa 
altura, a fábrica reciclava a maior parte das membranas de 
coberturas recolhidas pela ESWA (506 toneladas em 2004) 
embora a ESWA estivesse já à procura de alternativas desde 
2003 devido à falta de capacidade da fábrica. Foram feitos 
vários testes em 2004, e foi decidido gerir esta nova situação.

O Vinyloop é um processo desenvolvido e operado pela 
SOLVAY e que foi escolhido como a principal solução de 
longo prazo para produzir reciclados à medida. Em 2004, 
foram realizados com êxito testes técnicos de grande escala na 
fábrica Vinyloop de reciclagem de cabos, em Ferrara, Itália, e, 
subsequentemente, iniciaram-se testes de processamento nas 
instalações dos associados da ESWA. As entregas de mem-
branas de cobertura de PVC pós-consumo recolhidas terão 
lugar no início de 2005 numa fábrica de trituração detida pela 
RWE, localizada em Castrop-Rauxel, na Alemanha. As cargas 
completas de material triturado serão então transportadas 
por camião para Ferrara, poupando-se assim nos custos de 
transporte.

Estão a ser estudadas alternativas ao Vinyloop tais como a  
fábrica RGS90/Stigsnaes, na Dinamarca, a qual começou a 
aceitar resíduos de PVC misturados no final de 2004. Tem a 
vantagem de poder trabalhar com uma gama mais vasta de 
materiais de coberura e não necessita de pré-separação ou 
tratamento dos resíduos. Contudo as portagens e os custos de 
transporte são mais elevados do que no caso do Vinyloop.

Para mais informação, visite www.eswa.be.

(*) ESWA - Associação Europeia de Membranas Impermeabilizadas de Camada Simples, uma associação sectorial da EuPC.
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PAVIMENTOS
Em 2004, os projectos de recolha foram bem sucedidos registando-se um 

aumento de 68% das quantidades recolhidas comparativamente com 2003. Os 

produtores europeus de pavimentos em PVC – EPFLOOR(*) – recolheram um 

total de 972 toneladas de pavimentos em PVC, das quais 477 toneladas foram recicladas e 305 tone-

ladas foram enviadas para reciclagem e os respectivos custos pagos. Na sequência dos atrasos nas 

fábricas de reciclagem, esta última quantidade só deverá ser reciclada em 2005. Para além destas, mais 

94 toneladas foram expedidas para Hamburgo MVR para recuperação energética. O resto dos resíduos 

recolhidos encontram-se armazenados em AgPR aguardando para serem recicladas ou despachadas.

Reciclagem e Recuperação em 2004 na União Europeia a 15 e na Suíça.

Nota: O total de 782 toneladas inclui 305 toneladas pagas e expedidas para serem recicladas mas aguardan-

do tratamento

Investigação e Desenvolvimento: Desenvolvimento de Reciclado a partir de resíduos de Pavimentos 
Em 2004, a EPFLOOR, em cooperação com os departamentos de I&D dos seus associados concluiu 
testes à escala industrial no sentido de desenvolver ainda mais o Recinyl, um composto reciclado 
de PVC obtido através de pavimentos com base na tecnologia de solventes Vinyloop. Estes testes 
vieram provar da viabilidade da reciclagem em aplicações de mais elevado valor tais como aplicações 
calandradas e de intercamadas impermeáveis assim como em compostos especiais para aplicações 
espumosas.

A EPFLOOR realizou também testes em reciclado obtido através do processo de filtragem a quente, o 
qual provou que, embora do ponto de vista tecnológico seja possível, resulta na prática muito caro e 
requer pré-tratamento. Consequentemente a EPFLOOR decidiu não considerar esta opção.

Entretanto, a EPFLOOR realizou vários testes para avaliar empresas de reciclagem mecânica alternati-
vas e seleccionou, entre outras, a Hoser na Alemanha. A Hoser está há muitos anos na  actividade de 
reciclagem e na fabricação de membranas de drenagem.

A EPFLOOR também enviou quase 100 toneladas de resíduos de pavimento em PVC para a fábrica 

MVR de recuperação energética e de HCl, em Hamburgo para comparar os resíduos recolhidos com 

as especificações da fábrica ( acondicionamento, qualidade, conteúdo, etc.) e para testes logísticos.

20
(*) EPFLOOR - Fabricantes Europeus de Pavimentos de PVC, um grupo sectorial da EuPC.
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Esquemas de Recolha

Em 2004, o esquema de recolha na Alemanha foi expan-

dido graças a projectos de sinergia com os tubos de PVC, 

janelas e membranas para coberturas. Tal resultou num 

aumento do número de locais de recolha e de contactos.

Em certas zonas da Áustria e da Suíça, as redes de recolha 

estão agora bem estabelecidas.

Na Bélgica, os produtores de pavimentos e o governo 

regional flamengo concordaram no princípio de que os 

produtores apresentariam à região um programa voluntá-

rio de recolha e reciclagem até final de 2005. Em resultado 

deste acordo, os resíduos de pavimentos deixaram de estar 

sujeitos à obrigação de recolha de acordo com a lei flamen-

ga de gestão de resíduos adoptada em 2003.

Em França, o projecto piloto de recolha em cooperação 

com empresas de colocação de pavimentos e com esta-

leiros de demolições assim como com plataformas de 

resíduos públicas e privadas manteve-se. Foi identificado 

que o principal sector gerador de resíduos de pavimentos 

em PVC é o da renovação da habitação social (HLM). A 

primeira fase do projecto piloto estará terminada em finais 

do primeiro trimestre de 2005.

Esquemas de Reciclagem e de Recuperação.

A reciclagem de pavimentos em PVC teve lugar principal-

mente no reciclador criogénico AgPR em Troisdorf, contu-

do 33 toneladas foram recicladas por outros operadores. 

Além disso, 101 toneladas de resíduos de pavimentos em 

PVC foram enviadas para Vinyloop, Ferrara para testes à 

escala industrial, 94 toneladas para a fábrica MVR, em 

Hamburgo para testes de  recuperação energética e de 

HCl e 305 toneladas para RGS-90/Stigsnaes, a fábrica de 

reciclagem de matérias-primas dinamarquesa. Os resíduos 

recolhidos e enviados para esta última foram armezanados 

no local aguardando o início da operação da fábrica.

REVESTIMENTO DE TECIDOS 
A EPCOAT(*) opera no âmbito da EuPC 

como o coordenador europeu para o Vinil 

2010 na recuperação e reciclagem de tecidos 

revestidos com PVC ( tais como encerados, tendas, cobertu-

ras, etc.)

Em 2002 a EPCOAT iníciou um estudo sobre a viabilidade de 

poder contribuir para os objectivos de reciclagem do Vinil 2010 

através da recolha de dados e do ensaio de alguns projectos. 

Este trabalho continuou em 2004 com o ensaio e planeamen-

to de projectos tendo sido elaborados estudos, esquemas de 

recolha e projectos de reciclagem para o Vinil 2010 envolvendo 

tecidos revestidos conforme se detalha abaixo. Em 2004 foi 

lançado um portal dedicado a esta temática que visa fornecer 

informação detalhada sobre estes projectos e que pode ser 

visitado em www.eupc.org/epcoat.

Estudos

Couro artificial SFEC

O couro artificial é a principal fonte potencial de resíduos 

recicláveis pós-consumo. Estima-se que 65 mil toneladas 

anuais de couro artifical em PVC sejam consumidas (aqui 

se excluindo a indústria automóvel a qual está abrangida 

em separado pela Directiva da EU sobre Veículos em fim 

de vida). Um estudo desenvolvido pelo SFEC (Syndicat 

Français dês Enducteurs, Calandreus, et Fabricants de 

Revêtements de Sols et Murs), a associação francesa de 

calandragem e de revestimentos, identificou onde e como 

recolher  resíduos homogéneos potencialmente reciclá-

veis. Os objectivos de recolha mais promissores parecem 

ser junto dos transformadores- os quais têm uma fonte de 

resíduos limpos susceptíveis de serem recolhidos – e de 

mobiliário em fim de vida.

O Projecto da Federação Britânica de Plásticos

Foi decidido integrar o projecto de reciclagem de PVC 

misturado da BPF (British Plastics Federation) com  a 

proposta da BPF para um entreposto de resíduos de PVC 

no projecto Recovinyl (ver em baixo o Projecto do Reino 

Unido para a Reciclagem de PVC Misturado). 

(*) EPCOAT - Grupo sectorial da EuPC dos Tecidos Impermeabilizados com PVC.
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Esquemas de Recolha

Industrieverband Kunststoffbahnen (IVK)

A IVK (Associação de Lâminas Plásticas), em cooperação com a RWE (www.rwe.com), uma importante empresa de gestão 

de resíduos, iniciaram um projecto em fase experimental de recolha envolvendo 30 fabricantes e quatro produtores de 

tecidos revestidos com PVC na Alemanha. A RWE está encarregada da recolha no local, do transporte, da armazenagem 

e da trituração (quando necessário) e do transporte final para as fábricas de recuperação ou de reciclagem.

Durante 2004, foram recolhidas e recicladas 22,5 toneladas de resíduos maioritariamente pós-consumo. O interesse ini-

cial dos clientes provou ser baixo mas espera-se que a interdição na Alemanha da deposição destes resíduos nos aterros 

prevista para entrar em vigor em meados de 2005 venha certamente dar um novo impulso ao projecto. A IVK prepara-se 

para, em 2005, levar a cabo um estudo de mercado sobre a motivação dos clientes e para  localizar fluxos de resíduos.

Reciclagem

Friedola

A empresa alemã Friedola produtora de tecidos revestidos, decidiu em 2003 renovar e expandir uma fábrica existente 

(data de 1973) para tratamento dos resíduos provenientes do projecto da IVK. A tecnologia envolve a trituração mecânica, 

a separação parcial das fibras de poliéster e a compactação (ou aglomeração) dos resíduos de tecidos pós-consumo. O 

reciclado pode então ser reutilizado em oleados, na indústria automóvel e em novos produtos de base PVC.

A primeira fase do projecto foi realizada em 2004 com a actualização da maquinaria e equipamento existente e  dos 

sistemas de controlo e medidas ambientais. A empresa planeia aumentar a sua capacidade logo que as quantidades 

recolhidas justifiquem o investimento. A fábrica encontra-se agora operacional e já foram realizados vários testes com 

resíduos de oleados pós-consumo. São ainda necessários desenvolvimentos de novos produtos para encontrar saídas 

para os compostos reciclados.

Texyloop

Não foram registados quaisquer progressos relativamente ao projecto Texyloop no ano de 2004. Estão a ser consideradas 

várias opções relativamente a uma potencial fábrica piloto com capacidade para processar 2 mil toneladas por ano. Este 

assunto deverá ser clarificado em 2005.
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GESTÃO DE RESÍDUOS DE 
PVC: TECNOLOGIAS DE 
RECICLAGEM E FÁBRICAS

PANORÂMICA GERAL DOS 
PROJECTOS DE RECICLAGEM 
E DA TECNOLOGIA UTILIZADA  

VINYLOOP
A tecnologia de reciclagem mecânica Vinyloop baseia-se na 
utilização de solventes para o tratamento dos resíduos de  PVC 
recorrendo à dissolução, filtragem e precipitação para a produção 
de um composto de PVC contendo a maior parte dos  dispendio-
sos aditivos originais.

Desde Fevereiro de 2002, o Vinyloop tem operado com uma 
fábrica de demonstração, em Ferrara, Itália.

Sendo a primeira fábrica do seu tipo no mundo, Vinyloop Ferrara 
tem-se debatido com algumas dificuldades técnicas, designa-
damente devido ao baixo nível de conteúdo de PVC e elevados 
níveis de borracha encontrados frequentemente nos resíduos 
de cabos. Tal situação levou a que fossem realizados esforços 
suplementares na investigação e desenvolvimento no sentido de 
encontrar novas soluções e processos. A fábrica de Ferrara foi 
também utilizada para testar novos fluxos de resíduos tais como 
blisters , resíduos de coberturas e de pavimentos. Irão ser reali-
zados em 2005 mais ensaios centrados nos tecidos revestidos e 
em perfis rígidos.

Os próximos passos incluem uma melhor selecção das matérias-
primas, o pré-tratamento dos resíduos, e a instalação de um 
processo de segunda geração no primeiro trimestre de 2005 e 
uma segunda coluna de desgaseificação.

Em 2004, a fábrica mostrou que se encontrava quase em condi-
ções de atingir a sua capacidade máxima o que se espera  venha 
a acontecer em 2005 com um potencial de 10 mil toneladas 
anuais.

O estudo de viabilidade em 2004 para a construção de uma 
nova fábrica em Dreux, França, utilizando a tecnologia Vinyloop 
concluiu pela sua não efectivação  no momento presente. Estão 
em apreciação a implantação de novas fábricas noutros locais na 
Europa. Entretanto, a construção de uma nova fábrica com quase 
o dobro da capacidade da fábrica de Ferrara  perspectiva-se que 

se venha a iniciar no Japão, em Abril de 2005.
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 PROJECTO  TECNOLOGIA

 VINYLOOP  Reciclagem mecânica

 REDOP Separação do cloro nos  
 resíduos de plástico misturados 

DOW/BSL  Forno rotativo

 RGS-90/STIGSNAES  Hidrólise + pirólise

 BETÃO LEVE  Reciclagem mecânica

O Processo Vinyloop



REDOP
O projecto Redop (Redução do minério de ferro em alto forno através dos plásticos provenientes dos resíduos sólidos 
urbanos) é um tratamento de reciclagem de matérias-primas para plásticos misturados/celulose que se encontram nos 
Resíduos Sólidos Urbanos (RSU). O objectivo é a obtenção de um produto contendo menos que 0,15% do seu peso em 
cloro, com elevado valor calórico e baixo nível de impurezas para utilização na produção de aço como substituto do coque 
como agente redutor e como combustível na produção de lingotes de ferro.

No processo Redop é feita a separação de plásticos/celulose misturados nos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) através 
de tecnologia convencional em duas partes, uma contendo principalmente plásticos misturados e a segunda celulose. A 
pasta proveniente da parte dos plásticos misturados é aquecida num reactor  com agitação a 230-300 °C. Os resíduos de 
celulose ainda presentes são degradados em moléculas tensio-activas que criam uma suspensão estável. Ao PVC é-lhe 
retirado o cloro e os outros plásticos derretem.

Os grânulos assim obtidos podem ser injectados num alto forno para a transformação do minério de ferro em lingotes 
de ferro ou metal quente para conversão directa em produtos de aço através dos processos de laminação ou extrusão. 
Neste processo, os grânulos  Redop actuam primariamente como agente redutor, onde os átomos de carbono reagem 
com o oxigénio no minério de ferro para a produção de ferro. Os grânulos substituem o carvão, o coque e o óleo mineral 
utilizados nos altos fornos.

O estudo de viabilidade terminou em 2000 e os resultados obtidos em 2001 foram bastante promissores. Os ensaios 
prosseguiram em 2002 e 2003 e finalmente durante o Verão de 2004 foi produzida cerca de uma tonelada de grânulos 
redop num reactor  piloto com agitação. Em 22 de Novembro  de 2004, uma tonelada de grânulos Redop foi utilizada 
com êxito num dos altos fornos da empresa CORUS em Ijmuiden, na Holanda.

O Redop está a ponderar a realização de mais ensaios à escala industrial em 2005. O relatório da 2a fase e o estudo de 
viabilidade económica estarão terminados no final do primeiro trimestre de 2005. A Comissão de Gestão do Redop deci-

dirá então sobre os passos futuros do projecto.

 

O Processo Redop
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DOW/BSL
A DOW/BSL opera uma fábrica de reciclagem de matérias-primas perto de Leipzig baseado na tecnologia de forno rotati-

vo e capaz de tratar resíduos de PVC rígido e flexível, recuperar cloro e produzir energia. A fábrica encontra-se disponível 

para o Vinil 2010 num leque mais alargado de opções para a reciclagem do PVC.
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RGS-90/STIGSNAES
Desde 1998 que a empresa dinamarquesa RGS-90 vem fazendo um enorme esforço para desenvolver um método susten-

tável para a reciclagem de matérias-primas para resíduos de PVC. A RGS-90 obteve apoio financeiro do programa LIFE 

da União Europeia e do Vinil 2010. Foi assim possível realizar ensaios piloto preliminares com sucesso e desenvolver um 

projecto à escala industrial de demonstração para a reciclagem de resíduos de PVC em óleo, sal e minerais.

O processo da RGS-90 é baseado na combinação de dois passos: a remoção do cloro do PVC através de hidrólise e a 

sucessiva pirólise a baixa temperatura da porção sólida à qual o cloro foi anteriormente retirado. Ensaios em larga escala 

provaram já que o processo é capaz de criar um produto líquido com baixo conteúdo de cloro e  utilizando a cem por 

cento resíduos de PVC. O processo demonstrou capacidade para tratar quaisquer tipos de resíduos de PVC em ensaios 

de larga escala.

Em 2004, a RGS-90 construiu uma fábrica perto da cidade dinamarquesa de Skaelskor, com capacidade para reciclar, pelo 

menos, 50 mil toneladas de PVC por ano. Com uma fábrica à escala industrial a operar, serão realizados mais testes para 

avaliar o pré-tratamento dos resíduos de PVC, o desempenho dos reactores e os processos de refinação do produto. O 

próximo passo é o início dos processos de hidrólise e da pirólise. Perspectiva-se que a fábrica possa funcionar por fases 

curtas até ao Verão de 2005 e depois em contínuo.

O processo RGS-90
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HALOSEP-WATECH
O processo Halosep-Watch está a ser apoiado pelo Vinil 

2010 e destina-se a investigar o tratamento de resíduos 

gasosos provenientes de gases de combustão gerados nas 

incineradoras municipais de Resíduos Sólidos Urbanos 

(RSU). O objectivo dos testes é a recuperação e a recicla-

gem de cloro e metais pesados contidos na parte sólida 

derivada da neutralização dos efluentes gasosos. Os 

ensaios preliminares (tratamento da pasta e remoção da 

água) foram realizados na Primavera de 2004 numa fábri-

ca piloto móvel. No Outono de 2004, a RGS-90, proprie-

tária da Watech, encerrou o antigo laboratório Watech em 

Broendby e decidiu mudar o equipamento de testes para 

a sede da RGS-90, em Copenhaga. A fábrica piloto estará 

operacional em 2005 e serão ultimados mais ensaios em 

Junho de 2005

Fábrica piloto Halosep: Gráfico

Os ensaios irão incidir sobre: 

Ó   A reutilização potencial de sais

Ó   A concentração de sal e a composição obtida,

Ó   A porção de metais pesados contido nas salmouras e a 

sua remoção

Ó   Viabilidade da separação do sal (Sais=NaCl, KCl e 

CaCl2)

Ó   As propriedades lixiviantes dos resíduos tratados

Ó   Utilização potencial do cloreto de potássio como adubo

Ó   Utilização potencial do cloreto de sódio e do  cloreto de 

cálcio como sais para aplicação no descongelamento 

de estradas.
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Legenda:  HCL= ácido clorídrico, Ca (OH)2 = hidróxido de cálcio, Na2S = sulfureto de Sódio.
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GESTÃO DE RESÍDUOS DE PVC: OUTROS PROJECTOS

BETÃO LEVE 
A recolha e a reciclagem de PVC e dos plásticos em geral é uma tarefa muitas vezes difícil no sector da construção , uma 
vez que os plásticos encontram-se envolvidos por betão, cimento, gesso, cola ou vedantes.

Com o apoio do Vinil 2010, o “Centro di Informazione sul PVC (O Fórum Italiano para o PVC) e a CORISE ( O Consórcio 
de Roma para a Reciclagem de Resíduos com origem na Construção Civil) exploraram uma possível solução para a reci-
clagem deste PVC contaminado. Foi investigado em pormenor se tais resíduos de PVC retirados de edifícios podem ser 
empregues na produção de betão leve. O betão leve é utilizado em certas aplicações onde são necessárias determinadas 
características tais como leveza e elevado isolamento térmico e  acústico como são o caso de lages para pavimentos e 
paredes. Um estudo de viabilidade  realizado em 2004 debruçou-se sobre as caratcerísticas técnicas e as possíveis apli-
cações de betão leve com PVC assim como das questões económicas relativamente à produção e venda de betão leve 
contendo resíduos de PVC.

Ao avaliar a informação recolhida, os dados técnicos e económicos, o estudo de viabilidade concluiu que: “ é técnica e 
economicamente possível utilizar resíduos de PVC provenientes da Construção Civil e Demolições, ou doutras fontes, 
para produzir betão leve em condições de ser transacionado.”

Detalhadamente, as conclusões deste estudo de viabilidade são as seguintes:

Ó  Em termos de desempenho, o betão leve contendo resíduos de PVC pode, em certas aplicações, competir com 
o betão leve existente na gama do rácio massa/volume.1.200 a 1500 kg/m3.

Ó  Resíduos de PVC flexível e rígido podem ser utilizados no betão leve.

Ó  Será necessária mais investigação para optimizar a mistura, completar os ensaios e organizar programas de 
recolha

MVR HAMBURGO
MVR Müllverwertung Rugenberger Damm GmbH & Co. KG  é uma moderna instalação de incineração que transforma os 
resíduos em energia e em materiais para reutilização industrial.

A MVR recebeu no início de 2004 a classificação “produtos” outorgada pelas autoridades competentes para o ácido 
clorídrico e outros sub-produtos obtidos (por exemplo gesso).

Após discussão entre o Vinil 2010 e a MVR, foi encomendado um parecer jurídico para analisar se uma tal classificação 
implica o reconhecimento da existência de um verdadeiro processo de reciclagem.

A análise preliminar indica que o primeiro passo (a incineração) deve ser considerada como uma operação de recupera-
ção de energia (e não uma forma de eliminação de resíduos). Este é o caso da MVR, uma vez que fornece contratualmente  
energia a clientes externos, poupando assim combustíveis fósseis. O segundo passo (recuperação de ácido clorídrico) 
pode ser classificado de reciclagem desde que a qualidade do produto corresponda às especificações industriais (o que 
é o caso da MVR).
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RECOVINYL
O Recovinyl é uma organização que procura criar con-
dições para uma maior facilitação da recolha, envio e 
reciclagem de resíduos de PVC pós-consumo provenientes 
do sector da construção civil e demolições. Envolve todas 
as partes interessadas, desde consumidores,  indústrias e 
autarquias, às empresas de gestão de resíduos e empresas 
de reciclagem. O seu objectivo  é garantir um fluxo perma-
nente de resíduos de PVC para reciclagem e, consequente-
mente apoia os objectivos sectoriais do Vinil 2010.

O Recovinyl concebe, ensaia e implementa um sistema de 
recolha oferecendo incentivos financeiros às empresas de 
recolha de resíduos que  façam a separação do PVC e que 
entreguem esses resíduos a recicladores acreditados. Este 
sistema deverá assegurar a recolha de 40 mil toneladas 
de resíduos de PVC pós-consumo em 2010. O Recovinyl 
está a trabalhar com associações sectoriais do Vinil 2010 
no sentido de alargar os sistemas de recolha e torná-los 
operações autónomas.

Em 2004, a Recovinyl iníciou um estudo sobre os pro-
jectos existentes e recolheu resíduos de PVC para avaliar 
das quantidades disponíveis e respectivos custos. Foram 
concentrados esforços na Alemanha e Bélgica.

Na Alemanha o Recovinyl estabeleceu dois projectos num 
aterro perto de Hanover por forma a poder analisar os 
fluxos de resíduos de PVC que ali chegavam. Os projectos 

consistiam num local público para recolha e na análise dos 
tipos de resíduos e das quantidades fornecidas.

Na Bélgica, o Recovinyl iníciou um projecto de recolha 
em 25 locais susceptíveis de receber resíduos de PVC pós-
consumo provenientes da construção civil. Os primeiros 
resultados são esperados  para o segundo trimestre de 
2005.O Recovinyl iníciou ainda ensaios  que se destinam a 
avaliar os fluxos de resíduos contendo PVC em três locais 
de recolha de  resíduos indiferenciados.

Em 2005, o Recovinyl pretende vir a  concentrar as suas 
actividades no Benelux, França, Reino Unido e Alemanha, 
estabelecendo para o efeito uma rede de locais de recolha 
constituída por empresas de recolha associadas e recicla-
dores acreditados. A sua actividade consistirá primordial-
mente em dialogar com as autoridades locais, desenvolver 
contactos, identificar interessados na recolha, construir 
uma base de dados, estabelecer linhas de orientação e 
organizar formação para os centros de recolha. Está igual-
mente planeado para 2005 a construção de um portal na 
Internet.

O Programa Recovinyl
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CIFRA
Em 2004, o Vinil 2010  custeou um projecto da empresa francesa CIFRA para a reciclagem de filme rígido de PVC utilizado 

nas torres de arrefecimento das centrais eléctricas. Foram recicladas um total de 183 toneladas. O próximo passo será pôr 

em funcionamento uma unidade de reciclagem nas instalações da própria CIFRA. Esperamos que a empresa possa iniciar 

a reciclagem e  produção em 2005.

APPRICOD - ACRR 

As associações representadas no Vinil 2010, produtores de resinas plásticas (PlasticsEurope) e recicladores (EuPR) assi-

naram um acordo de parceria com a Associação das Cidades e Regiões para a Reciclagem (ACRR) em Setembro de 2001. 

O objectivo centrava-se em poder melhorar a reciclagem de resíduos plásticos recolhidos pelas autoridades locais.

A primeira fase desta iniciativa terminou em 2004 com a apresentação dos resultados de dois projectos piloto realiza-

dos na Catalunha e na região do Porto (vidé Relatórios de Progresso anteriores). Em Fevereiro de 2004 foi publicado 

um manual destinado às entidades regionais e locais intitulado “Guia das Boas Práticas sobre Reciclagem de Resíduos 

Plásticos, Um Guia de e para as Entidades Locais e Regionais”. Este manual está disponível no endereço: www.ecvm.

org/code/page.cfm?id=191&id presse=53.

Os resultados desta parceria com a ACRR foram muito encorajadores e demonstraram que uma tal cooperação poderia 

melhorar a reciclagem de plásticos. Por este motivo foi decidido continuar.

O Vinil 2010, a indústria dos plásticos, os recicladores, vários associados da ACRR em Itália, Espanha Portugal e Bélgica 

e as indústrias europeias da construção civil e demolições apresentaram à Comissão Europeia um projecto de acompa-

nhamento chamado “APPRICOD” destinado  a desenvolver ainda mais a investigação e promoção da recolha e reciclagem 

de resíduos de plástico em edifícios. A Comissão assegurou os fundos necessários através do programa LIFE. O projecto 

teve o seu início formal em Dezembro de 2003 e continuará até meados de 2006. A programação corrente do projecto 

inclui:

Ó  Avaliação do ponto de situação. O Vinil 2010 e a PlasticsEurope fornecerão a informação necessária.

Ó  Elaboração e execução de, pelo menos, 5 testes piloto em cada uma das regiões de Ancona, Barcelona, Bruxelas e Porto, 

cobrindo todas as actividades (construção, remodelação e demolição).

Ó  Os testes deverão decorrer de Abril a Dezembro de 2005.

Ó  Os conhecimentos adquiridos e as conclusões deverão ser publicados em 2006.

Para mais informação sobre o projecto APPRICOD ver www.acrr.org/projects/appricod.htm
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PROJECTO DE RECICLAGEM DE PVC 
MISTURADO DO REINO UNIDO 
O objectivo deste projecto consistia em maximizar a contribuição 
do Reino Unido para o cumprimento dos objectivos de reciclagem 
do Vinil 2010 através:

Ó  Da identificação e da exploração de sinergias entre os 
vários sectores de aplicações em PVC.

Ó  Da identificação de circunstâncias políticas, logísticas 
e económicas no Reino Unido que pudessem ajudar à 
prossecução deste objectivo.

Foi realizado um estudo em colaboração com o WRAP – Waste 
Resource Action Programme. Trata-se de um programa gover-
namental com o objectivo de  promover a recuperação e a 
reciclagem.

O tempo de duração do projecto era de 12 meses e com um 
custo avaliado em 750 mil euros, incluindo contribuições 
em espécie por parte da indústria. O trabalho foi concluído 
em Março de 2004 e o respectivo relatório foi tornado públi-
co em Setembro desse ano. Para mais informação visitar 
o endereço: www.wrap.org.uk/templates/temp_publication.
m?id=698&publication=402

As conclusões do estudo WRAP podem ser sumariadas como 
se segue:

Ó  No Reino Unido são actualmente recicladas aproxima-
damente 55 mil toneladas de PVC (sobretudo  resíduos 
anteriores ao seu consumo, mas cerca de 10 mil tonel-
das de resíduos pós-consumo – tal como descrito no 
relatório WRAP).

Ó  Os custos em aterros são ainda baixos no Reino Unido 
quando comparados com os da maioria dos países 
europeus (aproximadamente 60 euros por tonelada 
incluindo impostos) o que acaba por desencorajar a 
reciclagem.

Ó  Os fluxos de resíduos pós-consumo provenientes de 
janelas, tubagens e pavimentos são muito significativos.

Ó  A melhoria das condições de recolha e de separação é 
fundamental para o aumento da reciclagem de resíduos 
de PVC pós-consumo no Reino Unido.

Ó  O desenvolvimento dos métodos de reciclagem mecâ-
nica existentes no Reimo Unido podem produzir recicla-
dos de elevado grau a partir de resíduos pós-consumo 
de janelas e tubagens.

Ó  Foram identificados os mercados para reciclados de 
baixo grau  os quais podem ser ainda mais desenvolvi-
dos.

Ó  Torna-se necessário o apoio do sector público no desen-
volvimento de especificações para o PVC reciclado.

Está já em andamento um novo esquema piloto para reco-
lha de resíduos. O objectivo é a recolha de mais de 100 

toneladas de resíduos de PVC pós-consumo em seis meses. 
Os resultados serão extrapolados para se estimarem as 
quantidades que poderiam ser recolhidas (e a que preço) 
quando se apliquem as melhores práticas a regiões mais 
extensas. Este estudo está a ser conduzido na região do 
Vale do Tamiza (a oeste de Londres) e espera-se que esteja 
concluído em Março de 2005.

REVISÃO DAS ANÁLISES DO CICLO DE 
VIDA DO PVC E DOS MATERIAIS CONCOR-
RENTES 
A revisão da Análise do Ciclo de Vida (ACV) não faz parte 
do Compromisso Voluntário da Indústria mas foi referido 
na resolução do Parlamento Europeu sobre  “O Livro Verde 
sobre Questões Ambientais do PVC” da Comissão (2001) 
em termos de  uma lamentável falha. De facto, a meto-
dologia ACV permite a utilização de critérios sólidos para 
se estabelecer um balanço entre prós e contras, incluindo 
aspectos que se prendem com o consumo de matérias, 
aspectos ambientais e considerações acerca do fim de vida 
dos produtos.

Em consequência, a Comissão Europeia encomendou 
em 2002 a um consórcio liderado pela PE Europe (de 
Estugarda), um consultor independente, que realizasse uma 
revisão das Análises do Ciclo de Vida sobre PVC em muitas 
aplicações incluindo pavimentos, brinquedos, perfis de 
janela, revestimentos e equipamentos médicos. A ECVM, a 
ESPA e a ECPI colaboraram activamente na revisão das ACV 
fornecendo as ACVs existentes e respectivos comentários. A 
última versão do relatório foi assinada em Março de 2004.

O estudo debruçou-se sobre mais de 100 documentos sobre 
ciclo de vida e analisou profundamente 30 ACVs. O Vinil 
2010 considera que as conclusões desta revisão estão bem 
fundamentadas: Confirmam que o PVC é um material como 
outro qualquer, com pontos fortes e fracos, dependendo das 
aplicações e da sua utilização e de que não existem razões 
para discriminar o PVC em relação a qualquer outro mate-
rial. O estudo está disponível no portal da  Direcção Geral 
de Empresas da Comissão Europeia: Europa.eu.int/comm/
enterprise/chemicals/sustdev/pvc.htm.

Estes resultados parecem ser consistentes com as conclu-
sões de um relatório publicado em Dezembro de 2004 pelo 
US Green Building Council’s PVC Task Force. Este estudo 
com a duração de 2 anos concluiu que os impactos para 
o ambiente e para a saúde do PVC utilizado em aplicações 
para a construção civil são comparáveis àqueles produzidos 
pelos materiais concorrentes. O relatório está disponível 
para consulta em: www.usgbc.org/news/usgbcnews_details.
asp?ID=1224.
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RELATÓRIO FINANCEIRO
Os gastos do Vinil 2010, incluindo a EuPC e os seus associados, totalizaram 4,15 milhões de euros em 2004, abaixo portanto 

dos 4,39 milhões de euros gastos no ano anterior.

Esta redução deve-se ao inesperado atraso no arranque industrial da unidade de reciclagem da RGS-90, em Stigsnaes, na 

Dinamarca. O Vinil 2010 reservou  uma contribuição de 3 milhões de euros condicionada ao arranque da RGs-90 durante o 

quarto trimestre de 2004. Este desembolso não foi efectuado uma vez que a entrada em funcionamento foi atrasada para 

meados de 2005 por razões de ordem técnica.

Como a RGS-90 está agora agendada para entrar em funcionamento durante o ano corrente, espera-se portanto um forte 

aumento dos gastos anuais do Vinil 2010 em 2005.

Os números abaixo foram auditados pela KPM 

VINIL 2010 – PROJECTOS DE GESTÃO DE RESÍDUOS Total dos gastos em 2004 incluíndo a EuPC e os seus associados

Em milhares de euros 2004 2003

 ACRR 52 0

 Dow/BSL : ASCON 0 109

 Estudo de eco-eficiência/ACV 0 53

 Projecto de alargamento 51 0

 Seminário sobre alargamento 23 0

 Recolha EPCOAT 240 122

 Projecto de reciclagem Friedola EPCOAT 100 0

 EPFLOOR 726 524

 EPPA 753 724

 ERPA/CIFRA 250 0

 ESWA – ROOFCOLLECT 500 846

 EuPR 0 100

 Ferrari Texyloop 0 0

 Betão Leve, Itália 6 24

 NKT Halosep 153 8

 Recovinyl S.A. 288 100

 REDOP 0 0

 RGS-90/Stigsnaes 1 1.001

 TEPPFA 923 669

 Projecto de Reciclagem de PVC Misturado do Reino Unido 85 106

 Vinyloop Ferrara 0 0

 Total 4.151 4.386
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RELATÓRIOS DE AUDITORIA
CERTIFICAÇÃO LEGAL EMITIDA PELA KPMG

CERTIFICAÇÃO DOS GASTOS EMITIDA PELA KPMG
Cvba Hlynveld Perat Marwick Goerdeler Bedrijfsrevisoren – Sociedade de Revisores Oficiais, Sroc. 
Relatório de Auditoria sobre demonstrações de encargos suportados pelo projecto Vinil 2010 durante o período entre 1 
de Janeiro de 2004 e 31 de Dezembro de 2004.

Estamos a relatar no seguimento do trabalho de auditoria que nos foi confiado. Fizémos uma verificação  da informação 
constante do quadro em que se apresentam os encargos suportados com os diferentes projectos do Vinil 2010, conforme 
se encontram descritos no Relatório de Progresso do Vinil 2010 relativamente às actividades do ano 2004.

O total das despesas e encargos relacionados com os diferentes projectos do Vinil 2010 totalizam 4.151.301,94 euros.

Os responsáveis pela preparação deste quadro apresentaram os documentos comprovativos relativamente aos diferen-
tes projectos do Vinil 2010 e forneceram todas as explicações e informação por nós solicitadas para a nossa auditoria. 
Examinámos os documentos que suportam os valores declarados. Acreditamos que a nossa auditoria estabelece uma 
base razoável sobre a qual podemos formular a nossa opinião.

Em nossa opinião, o quadro reportado à data de 31 de Dezembro de 2004 apresenta de forma justa e apropriada os 
encargos suportados com os diferentes projectos do Vinil 2010 no período compreendido entre 1 de Janeiro de 2004 e 

31 de Dezembro de 2004.

Cvba Hlynveld Perat Marwick Goerdeler Bedrijfsrevisoren – Sociedade de Revisores Oficiais, Sroc. Representados por

Dominic Rousselle, Partner

Louivain-la-Neuve, 25 de Fevereiro de 2005
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CERTIFICAÇÃO DA KPMG SOBRE QUANTIDADES E  
CUMPRIMENTO DOS OBJECTIVOS SECTORIAIS VOLUNTÁRIOS.
Cvba Hlynveld Perat Marwick Goerdeler Consultores, Scrl

Relatório de perito independente relativamente à auditoria das quantidades de resíduos de PVC pós-consumo recolhidos 
e reciclados em 2004 pelos grupos sectoriais EPPA e EPFLOOR do EuPC, pelas associações sectoriais ESWA e TEPPFA da 
EuPC e pelas fábricas de reciclagem subsidiadas Vinyloop, Ferrara, e CIFRA, durante o período compreendido entre 1 de 
Janeiro de 2004 e 31 de Dezembro de 2004.

De acordo com a tarefa que nos foi confiada pelo Vinil 2010, damos conta na nossa auditoria das seguintes quantidades 
para os diferentes projectos do Vinil 2010 mencionados no Relatório de Progresso reportado às actividades desenvolvidas 
no ano de 2004.

As conclusões desta auditoria estão sumariadas na tabela abaixo:

Projecto Tipos de     Quantidade reciclada Quantidade reciclada   Aumento Quantidade  
 resíduos de PVC em 2004 e paga para ser   percentual reciclada 
 pós-consumo  reciclada em 2004   em 2003 

EPPA Janelas 5.429 5.429 12.71 4.817

  Perfis 2.865(a) 2.865 n.v.t. n.v.t.

EPFLOOR Pavimentos 477(b) 782 43.49 545

ESWA Membranas de telhado 568 574 5.51 544

TEPPFA Tubagens e Acessórios 5.640(c) 5.640 -8.29 6.150

CIFRA Filme de PVC rígido 183  183 NA 0

Vinyloop Principalmente cabos 2.915(d) 2.915 32.56 2.199

Totaal   18.077 18.388 28.99 14.255

(a) Baseado principalmente em certificados  auditados e num estudo da Consultic

(b) Quantidade calculada para a União Europeia a 15 incluindo a Suíça

(c) A diminuição na quantidade reciclada auditada registada nas tubagens e acessórios deve-se ao facto de um reciclador perten-

cente à rede da TEPPFA ter abandonado a actividade de reciclagem de resíduos pós-consumo em 2004. Os esquemas de recolha 

tiveram então que ser reorganizados e os novos recicladores que entraram têm que ser auditados convenientemente antes de se 

poder passar a considerar as suas quantidades neste relatório

(d) As quantidades já relatadas noutras linhas foram deduzidas deste total.

Os responsáveis pela organização desta tabela  forneceram-nos todas as explicações e informação por nós solicitadas 

para esta auditoria. Baseados na nossa revisão da informação fornecida, é nossa convicção que todos os resíduos que 

foram contabilizados eram resíduos de PVC pós-consumo não regulados, de acordo com a definição do Vinil 2010 sobre 

resíduos de PVC pós-consumo não regulados e que não encontrámos elementos materialmente relevantes que influen-

ciassem a informação apresentada

Cvba Hlynveld Perat Marwick Goerdeler Consultores

Representada por

Ludo Ruysen, Partner
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CERTIFICAÇÃO DE AUDITORIA DE VERIFICAÇÃO DA DNV
A DNV Consulting foi pela quarta vez encarregue pelo Vinil 2010 de fornecer uma verificação independente do Relatório 

de Progresso 2005. O Relatório de Progresso de 2005 relata os resultados alcançados pelo Vinil 2010 em 2004 relacio-

nado com o programa a 10 anos.

O objectivo desta verificação consistia em validar afirmações produzidas no relatório. Esta certificação representa a nossa 

opinião independente. A DNV Consulting não esteve envolvida na preparação de nenhuma parte deste relatório ou na 

recolha de informações na qual este se baseia.

Processo de Verificação

A auditoria consistiu em verificar se as afirmações produzidas neste relatório dão uma imagem honesta e verdadeira do 

desempenho e dos progressos do Vinil 2010. Aqui se incluindo uma revisão crítica do âmbito, equílibrio e interpretação 

das afirmações apresentadas.

O processo de verificação incluiu as seguintes actividades:

Ó  Revisão em computador de materiais relacionados com os projectos e documentação tal como planos, acordos, actas de 

reuniões, apresentações e demais documentação;

Ó  Comunicação com pessoal responsável pela elaboração de partes do relatório, por forma a discutir e consubstanciar 

determinadas afirmações seleccionadas.

As seguintes áreas do relatório de Progresso 2005 foram excluídas do âmibto desta verificação:

Ó  Os dados e informação subjacente sobre a qual incidiu a revisão da documentação em computador;

Ó  As quantidades apresentadas de sistemas de estabilizantes utilizados em 2004;

Ó  As quantidades recicladas no âmbito dos vários sectores apresentadas  (verificadas pela KPMG)

Ó  As contas ( verificadas pela KPMG)

Resultados da Verificação

Somos de opinião que o Relatório de Progresso de 2005 apresenta apropriadamente o desempenho e os resultados 

alcançados pelo Vinil 2010 em 2004.

O relatório reflecte a dedicação do Vinil 2010 em direcção ao desempenho sustentável e revela uma cada vez maior 

abertura na cobertura que faz das situações de sucesso e os desafios que se lhe colocam num programa que tem um 

horizonte temporal de 10 anos.

Relevamos  o sucesso alcançado pelo Vinil 2010 ao atingir bem cedo um dos seus objectivos que era a redução na utili-

zação de estabilizantes de chumbo na indústria do PVC. Para além disso, levamos em consideração o registo recente do 

Vinil 2010 como parceiro da Comissão das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável em reconhecimento dos 

esforços  desenvolvidos por este projecto no sentido de dar pleno cumprimento aos seus compromissos.

O presente ano de 2005 representa meio caminho andado em direcção a  importantes marcos. Vários objectivos ambi-

ciosos serão atingidos e os objectivos do Compromisso Voluntário serão revistos. Encorajamos o Vinil 2010 a manter as 

suas ambições, enquanto se adapta às novas realidades da indústria de resíduos de PVC.

Birgit Hammerseng Christen M. Heiberg
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A CONTRIBUIÇÃO DO PVC 
PARA A SOCIEDADE 
O Cloreto de Polivinilo ou “PVC” é um material sintético moderno e um importante membro da vasta “família” dos 

polímeros. Constituído a partir do sal (57%) e petróleo (43 por cento), o PVC é menos dependente do petróleo do que 

todos os outros termoplásticos. Foi um dos primeiros plásticos a ser desenvolvido comercialmente e é hoje um dos mais 

utilizados no mundo.

O PVC ajuda a sociedade a tornar-se mais sustentável devido ao seu excelente desempenho e qualidades em muitos 

milhares de aplicações e ainda porque é duradouro.

Hoje em dia, os produtos em PVC continuam  a contribuir para uma vida mais segura e mais confortável em áreas tão 

distintas como a construção civil, a indústria automóvel, as cablagens, bens sumptuários e equipamentos médicos, ape-

nas para referir alguns. A sua utilização generalizada satisfaz as necessidades diárias das pessoas. Por exemplo, as tuba-

gens de PVC transportam água potável e reduzem as perdas devido a  fugas. As janelas de PVC ajudam a proporcionar o 

isolamento térmico de escritórios e habitações  ao mesmo tempo que deixam penetrar a máxima luz. Nos transportes, a 

leveza e o isolamento característicos dos produtos de PVC ajudam a poupar combustível e energia.

O PVC é extremamente durável e faz uma boa utilização das matérias-primas, deste modo preservando os recursos natu-

rais. Para além disso, no final do seu ciclo de vida, o PVC pode ser reciclado dando lugar a novos produtos.

Finalmente, na Europa, a indústria garante cerca de 530 mil empregos e  mantém em actividade mais de 23 mil empresas 

das quais muitas são Pequenas e Médias Empresas.
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ASSOCIADOS
DO VINIL 2010

Conselho Europeu dos Produtores de Vinilo

Avenue E Van Nieuwenhuyse 4 Box 4 

B-1160 Brussels 

Belgium

Tel. +32 (0)2 676 74 41

Fax. +32(0)2 676 74 47

www.pvc.org

Associação Europeia dos Produtores de Estabilizantes

Avenue E Van Nieuwenhuyse 4 

B-1160 Bruxelas 

Bélgica

Tel. +32 (0)2  676  72 86

fax. +32 (0)2  676  73 01

www.stabilisers.org 

Conselho Europeu de Produtores de Plastificantes

Avenue E Van Nieuwenhuyse 4 

B-1160 Bruxelas 

Bélgica

Tel. +32 (0)2  676  72 60

fax. +32 (0)2  676  73 92

www.ecpi.org

Conselho Europeu de Produtores de Plastificantes

Avenue E Van Nieuwenhuyse 4 

B-1160 Bruxelas 

Bélgica

Tel. +32 (0)2  676  72 60

fax. +32 (0)2  676  73 92

www.ecpi.org

Vinil 2010

Avenue E Van Nieuwenhuyse 4 Box 4 

B-1160 Brussels 

Belgium

Tel. +32 (0)2 676 74 41

Fax. +32(0)2 676 74 47

Sede:

Avenue de Cortenbergh 66, bte 4 

B-1000 Bruxelas

Bélgica
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